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OReiooldado á frentrias tropas brasileiras
Ruy Barbosa reitera o sea amolteal á nobre causa da Belaica
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corto do grande brasileiro
fFaliuyro, le 20 Septembre 192.0

Excallciiçe.

Convalesccnt d'une longue maladie, qui m'éloiSnc de Rio, jc ne saurais ue-i-moina, oubl.er mes devo rs envefs les Augustos Souverains, qui, da.is íe momèníeiiipllgseiit mon pays du bonlieur dc leur visite momenii,
Au miU.cn ries^pompÇs royaies doiit Ia RépüWquc Brésilic.ino cherche á s'cm-bel ir. ,)..*..r repondrc a 1'hpimeur incstiniable de lã prósonce chez nous d ces deu..gares immor.e les ,,'ose cspérer que. plus grar.ds enebre par iar°íòító*WffiS

nnu. ^mí:. d',,n:!;f 
<MTnbaÍSur 

,m 
inSlilUt 'CUrs *veux ^ -*•«»- Sb*n®ou au..clin (1,,n regar,! I lu.mble bommago «Padmiratiòii et d'ehthbii_ia_me du¦lenior de,: bresllicns, „i„ eependant n *t pas le (Iernier des amis dc Ia Belgiquè»1! ne Ia pas rigiioree, Io,-,,.,.,'olle saignait cloúéé sur Ia croix do sou suppllepo-ur no aj-eeonnaitre „u apres sa resi.rreciion «la.is Ia püiásance de sou droit et(.an:, le rayonilement do sa gloire.

Cos paroles émiics nc iiailuiscnt donc qu'ii.1 sontimeiit ancieiu 1'amour loyalffune noble cause, que Ia loi d'un croyant embrassa laceréc et inéeonnu,. dans des
eüüi"nnUéean^1Sae' 

''U "" ^'^ 1,CUri!UX do ntro^r aújoiiriPhui victoriei.se et
ycuillcz bica, Jionsiciír Ie Ministro, agreer l'cxprcssion sincero de ma eonside-

(Signo) RÜY BARBOSài

». -\ H"",E-»eellef!ee ".^nsiour_ Robyns ,k* Selineidai.er, Envoy. ExtraoWinaire etMinistre 1 kiiiiiotenciune do Belgiquè.

O einhiuiio- brasileiro, Sr. eonselhoij'í> ]\uy
Barbosa, ò mais.-alto expoente da cerebrayão

.-.''H.11''^,1?'1' •"íi'"-"? enio saber çriteriosjjtii^vi-¦suo «'lava e ¦.iiiloilii.cnte fez a adniiríição^ftoS
liisloricos dias de llaya e. de então liara cá,
como aliás anles disso, lem illuminado h
historia da nossa pátrio eom a sua seiencia
o os seus gestos do rara nobreza dc caracter,
mio ponde ficar em silencio perante a visita
que uns fazem SS. MM. os reis da Bélgica:
K assim devia aeonlccor. Foi S. Ex. (/nem,
em phrases lopidiiros,- cheias de verdade e
do profunda sinceridade, gravou, nas horas

•,"?''"'''jr__^ ''-^

ipar.'* ,cpr,respoiide*j, ii ,ho;iri.- incompa)'avel dapiesoiiea, entre nós, dessas'Jduás fígunís im-
jnp.itae.st ouso esjiòrn.r iqxtj, çiaicircs- -iiinda
pela sua bondade do «íue pelo seu heróismo,cilas se dignarão baixar, por um inslanle,seus olhos até A minha ob_curidi.de, paraaeolbcreiii, mini relance, a humilde honiena-
gem dc admiração e dc cn Um si a smo do oi-limo dos brasileiros, que nfio c no cm tnnlo'
o ullinio dos amigos da Bélgica. Elle não adesconheceu, quando cila sangrava cravada ácruz do seu supplieio para só rccoiihcccl-a
depois da sua resurreicão, nn pujança dc seu
dircilo c no raiar de sua gloria,

Eslas palavras emocionadas não traduzem
mais do «pie um sentimento antigo: o amor
leal de uma nobre causa, que a fé de um
crente abraçou lacerada e desfigurada nas
horas dc angustia, e que se sente feliz ao cn-contral-a novamente, boje, victoridsã e co-
roada,

Dignae-vbs pois, Sr. ministro, acceilar a
expressão sincera da minha consideração! ,—
RUY BARBOSA.

A S. Ex.- o Sr. ministro Robyns de Sclinel-
dauei', enviado extraordinário e ministro pie-nipotciiciario da Bélgica."

Essa carta do grande brasileiro foi enlre-
gue na legaçõo da Bélgica pelo Dr, Mario
de Lima Barbosa, vindo ao Rio especial-
mente para esse fim.

Sob as ordens «lo commandante Seidl süf-í
giu, depois, o 1» regimenfo de artilharia mon.tada,- para se coilocar ria alameda principal,
que vae ter ao Museu, vindo depois o 2° regi-
monto dc artilharia montada e o 3o regimento
de infantaria, collocados na alameda D. Isa-bel.

Chegam as tropas da Marinha
Começaram, depois, a chegar as tropas

compostas da Reserva Naval, Corpo de. Mari-nheiros Nacionaes, tiros navaes daqui e dcSantos.*/*. O.s marinheiros condecorados a bordo do"S. Paulo" ostentavam no peilo as conde-corações «mo lhe foram conferidas pelo" reiheróc, trazendo os rapazes da Reserva Navalflores na boca de seus fuzis.
Para matar a sede

-Na entrada da Quinta, foram armadas Va-
rias mesas de gelados para o 2" regimento da
infantaria, havendo outras nas mesmas con-
(lições armadas 'defronte ao Museu e desti-.
mulas aos aluiiiiios da Escola Militar.

COMO VÃO REPERCUTIA
DO OS AC0NTECÍMEN-.
- TOS- NO EXTERIOR

S.. Af. o rei Alberto I, no momento

PREPARATIVOS PARA
APARADA

r.M:M

A
_. prSwS

O senador Rua Barbosa
angustiosus (]a guerra mundial, phrases queiicaram memoráveis c que por serem eternas,como a própria verdade que continham, já-'"ais poderão dsligay-se dos povos a «íue se¦jeteriain e entre os quaes sc encontra a Bel-Sjça Gloriosa c Martyr, o seu rei-solda'do e"eroc, ri Slia rainha dedicada c magiianima.
jor esse motivo, _. que o Sr. conselheiro>uy Bariiosn, aclualmentc cm Palníyrá; cm
jrniameiito de sua saude algum tanlo aba-Ma, enviou ao Si', ministro da Bélgica jun-io no governo brasileiro, com data de '10 docorrenle, a carta que sc vê acima, conformeP <>?i::nv\], o que, assim traduzimos:

J a.myra, 20 de setembro dc 11)20. '
: tóocllencia.

' ¦ V;0i)v.iIesceiitc duma longa doença, qiic me'"sla do nin, não saberia, porem, esquecer«s íiiciis devores para com os Augustos So-n*i:i!i..;, qUCi ncs|e momento, enchem o meu
Vm com a felicidade de sua visita,
n. m- ° "'as POTópas ienes com as qunes aWppnblica Brasileira procura embellczar-se,

0 QUARTO DIA DOS SOBE
RANOS BELGAS

O dia dc boje amanheceu de modo a ser
só comparável, cm seus fulgores, aquelle cm
que os reis da Bélgica, entre as acclamaçõea
delirantes c flores, que o acompanhavam em
lodo o tra.jeclo, foram do cáes Maná ao pa-
lacio Guanabara, depois de haverem admi-
rado solire as nossas águas o amanhecer do
dia luminoso,

Realmente, o sol de hoje accendeu seus
raios de maior deslumbramento para illumi-
nar a grande parada, para melhor falsear so-
bre as armas e metaes das forças em desfile,
a que ia passar revista o rei-soldado. A cidade
tambcm toda resplandecia dc contentamento
dc festa, movimentando-se toda c apresentau-
do na parte central, nas visinhanças da Quinta
da Boa Vista c de S. Christovão, aspectos
raros dc eiithusiasmo popular, a «|uc .davam
uma nota mais viva os automóveis repletos
que cruzavam por todas as ruas, enfeitadas
dc bandeiras nacionaes c belgas.

E' impossível que já «i manhã dc longe,
linda como não Unhamos havia muilo tem-
po, não haja influído poderosamente para a-
feliz disposição. dc corpo c dc espirito com
que sua majestade ia comparecer á parada.
O seu banho habitual, os passeios feitos hoje
pela praia, quer pelo rei, quer pela rainha,
encheram de certo ambos «lo mais puro con-
Icnlamcnto, lauto é certo que o dia, lumino-
so sem ser de calor intenso, mas antes «Te
alguma frescura, era de molde a esparecer
qualquer idéa menos alegre, a expulsar qual-
quer preoceupação (pie não tosse dc goso.
Era um dia incompatível com a tristeza c com
o tédio. Por oulro lado, boje, eomo desde o
primeiro dia os nossos hospedes reaes tive-
ram mais de uma oeeasião dc verificar o ca-
rinho com que o nosso povo os acolhe, re-
cebendo as palmas e os sorrisos, as accla-
inações e as flores dc todos.
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O two m i»mit% 4$. Cogmyibam «•*«#<«» do m btuüw dt nu/r dt» fLtj.

S. M. o rei Alberto no quar-te! do 2° regimento
A' 1 hora e 15 minutos S. M. o rei dosbelgas saltou dc um automóvel da presiden-cia, no ante-paleo do quartel do 2° regimen-to de cavallaria. Viera em companhia doSr. ministro da Guerra, do general TassoFragoso 6 do coronel Tilkehs, Veslia umuniforme cinzento escuro, com tendência

para o. verde; a túnica alargada nas extre-nndades, com bolsos que pareciam soltos;as calças de montaria, amplas, porém, com-
pnmidas sob os joelhos; perneiras de cu-rolar; aos hombros passadeiras de ouro cn-trançadas,- com eslrellas de prata; ao peitouma pequena insígnia vermelha, comprida,com frisos azues; o talabarte atravessando-lhe diagonalmente o busto embutia-se uocouro do cinturão amarello escuro, cóm asfivellas douradas, e de onde pendia a espa-da do copos abertos c áureos; calçava luvasbrancas o borzeguins amarellos, e tinha es-
poras de metal branco. Veiu reccbel-o ocommandanlc do 2o regimento, coronel Am-gusto Curado. O rei, depois dc fazer a con-tincncia militar, aperlou-lbc a mão e, semdemora, guiado pelo Sr. general Tasso Fra-'
goso, atravessou o saguão abobadado do
quartel, entre alas dc senhoras e senhorilassob palmas, cortou o pateo, c, «lirigindo-sòao picadeiro, atravessou um corredor e per-longou as baias. Scgüiam-u'o o Sr. minis-tro da Guerra, os officiaes belgas, que lia-viam chegado cm um automóvel, alguns ci-vis e numerosos soldados. S. M. entrou,
iseiii demora, o picadeiro, e, alravéz os vi-(Iros do '|piiiec-ne/.", fixou o eavallo que lhefora destinado: um zaino avermelhado, puro-sangue, denominado "Hanovcr" e proprie-dade particular do tenente Lima Mendes.Entraram, então, no picadeiro, o conde deOutremont, o coronel Tilkehs e o medicoreal. O general Tasso Fragoso parou á en-trada, numa attitude de quem se dispunha
a vedal-a. Estacaram, á pequena distânciado portão, o Dr. Calogeras, de fraók e rar-tolla, o commandanlc do regimento, offi-ciaes e pholographos. S. 'M. tirou a espadae deu-a no conde de Outremont que. com ellanas mãos, se approxímou do eavallo, parulogo recuar, dizer alguma cousa ao rei c, em
seguida, sussurrar uma plírase ao generalTasso Fragoso que, acercando-sc de S. JM.,após ouvir-lhe alguma cousa saiu do picadei-ro com a espada real rias mãos o, entregaii-
do-a ao coronel commandaiilc, disse-lhe:— O rei não monta sem porta-espada, e
a sua sella não o'tem. Vamos mandar col-locar esla espada no carro a Daumonl, em
que S..M? embarcará, depois da revista,

O rei, no enitanto, examinava os arreioádo seu eavallo, arreios semelhantes aos dos
nossos generaes, tendo, porém, o assento da
sella de camurça branca. O crânio brasilei-
ro ornamenta as peças que levam metaes. O
soldado Tmirinho, perfilado, embridou o cor-
çel. Alberto I, com agilidade, cavaliioú,
saindo a trotar, cm circulo, até desmontar-
sç, com 'ar satisfeito. Surgiam officiaes bra-
sileirns que deviam'acompanhai-o á parada.Os officiaes belgas pediram os seus cavai-¦los o os experimentaram, eniqtianto o mi-
uislro da Guerra entrava no picadeiro e con-
versava com o rei. Quando o coronel Til-
liens, o commandante Dujardiii e o conde dc
Outremont se desmontaram, o rei e o minis-
tro da Guerra voltaram ao saguão principal
do estabelecimento, sendo digna de observa-,
ção a attitude dos soldados que, nos palcosinternos do quartel, acompanhavam, respei-
fosos, o soberano, como o povo o acompanha
nas ruas e que ficaram formados em posi-
ção militar, firmes, iiiimoveis, constituindo
uma barreira que oecullava ás senhoras" alé
o íiiomeiilo da chegada do presidenle e da
írálnha? O rei, eom o braço dircilo estendido
e a mão apoiada no porlão de ferro, conver-
sava eom o Sr. Calogeras, mas. vendo a fila
dos officiaes do regimento, manifestou o de-
sejo de cumprlmcnlal-òs. O ministro da

Guerra «presenlou-o ao primeiro, e o rei es-

cm que ia partir, para occnpar à frente dasSr. ministro da Guerra
lenijeu a mão a todos, um por_,um, c todos,an a* de apertal-a, faziam-lhe a continêncianiilftar.

Fili servido um café, que o rei recusou,
pedindo ao Sr. Calogeras para explicar a ra-¦suo da recusa ao cmnmandnnte. O conde dcUiitremond, depois dc falar ligeiramente como rei, perguntou ao general Tasso Fragoso¦pcln .espada real, c, ao saber que ella foramaiyíada coilocar no carro a Daumont foiavisar o soberano c regressou com o pedidode que mandassem retiral-a dessa carrua-
gem, afim de que ella não iiicommodasse arainha e o presidente, Foi-lhe, então, entreguea-espada do beróe do Yser, que ficou numlandaulet" do palácio do Cattele.

A's 2.20 chegaram a rainha e o Sr, pre-sidentc da Republica, em "landaulet", acom-
panbados pelo cominandante Brusquc. S. M?desembarcou num circulo de officiaes e se-nhoras que lhe jogaram pétalas de flores;fqi recebida pelo rei, entrando com elle, eomo;Sr. presidente da Repubica e officiaes paraa •'Secretaria. Emquauto conduziam do pi-cadorb para o pateo os cavallos para o so-bgr.no e seu eslado-maior, serviu-se café áromba e* ao presidenle, que os tomaram de•pé; na.'porta da secretaria. A's 2.25 o' reimônlou ii eavallo, c, seguido de seu estado-maior, composto do general Tasso Fragoso,coronel.Tilkens, commandanle 'Dujardin 

econde dc -Outremont, os trcs vestindo uni-formes semelhantes ao do rei, coronel Has-•tmiphilo dc Moura, capitão Alberto daCunha pitta e José Pessoa, todos dc calça
Jíarance, c túnica azul com dragonas doura-das, c- sete .ordenanças, marchou cm direeçãoao portão de saidá, fazendo a continênciamilitar, ao, passar pela rainha c pelo presi-dente. Um clamor formidável retuníbou narua e envolveu o quartel quando o rei dosbelgas surgiu a eavallo, aos olhos «lo povo.Os pcnnachos brancos da Escola Militar on-dulavam ao trote dos ginetes.

.ío lado, a pá,

A rainha, tendo a cabeça coroada por'umpequeno ehapéo "marrou", em que as plu-mas so correspondiam,'adeante e alraz, dei-adas, trazia unia insígnia alongada no pei-to, a esquerda, perto da abertura da blusabranca de seda, orlada de um teimo fio de
prata e que se afofava na cintura, onde re-lulgia um cinto ornado de pedras. A saia,branca, com ramagens bordadas, eslava re-coberta pela transparência de rendas tênues,(-alçava sapatos de selim brancos, com or-natos á entlradà? Olhava, sorridente paraas senhoras e para os soldados que á con-templavam em êxtase. A _ 2..30, pelo braçodo Sr. presidente da Republica, atravessou oantepateo do quartel, e, na rua, entre accla-maçoes, tomou logar n0 carro a Daumont,
çm que lambem ficaram, á esquerda da so-berana, o Sr. presidente da Republica, e, en-frentando-os, o ministro da Guerra e o com-mandante Brusque,

O policiamento da Quinta
O policiamento da Quinta da Boa Vista fi-cou confiado a 120 praças, sob o commandodo capitão Almeida Ribeiro Catalão, auxilia-do pelos, segundos tenentes Florentino de Si-

queira Mello e Samuel Ribeiro de Moraes.Cincocnta praças ficaram localisadas entre aavenida Pedro Ivo, esquina da rua S. Cliris-tovao e o portão principal da Quinta da BoaVista, sendo as restantes distribuídas pelosoulros portões e interior da Quinta.
A chegada das tropas

O primeiro batalhão a apparecer na Quin-ta foi o 2» batalhão de caçadores, ás 12 horase 4o minutos. Este balai hão ficou estendidona'alameda D. João VI. Em segundo logar,deu entrada o„l- grupo de obuzes, que se
postou na alameda Pedro II, seguindo-se o Iobatalhão de caçadores, <_ue se estendeu aolado do 2° batalhão de caçadores na alame-da D. João VI.

A recepção dos soberanos e os dis*
cursos de S. M. o rei Ã_bertot

em Paris -^
;PARIS, 22 (A. A.) — Foram aqui rece-

bidos e publicados por toda a imprensa os
discursos pronunciados no palácio do Cát-
lote, Siiprémo Tribunal Federal o no Con-
gressp brasileiro, pelo rei dns belgas, cau-
sando pptimn impressão em Iodos os espi-
ritos, não só as palavra de alio- e merecido
elogio para o lirasil, como as palavras em
qne foram vasados os conceitos e as idéas
expondidos por sua majestade,

Eni Iodos os cireulos diplomáticos c 1'inau-ceirns, fazeiii-so os miüs vivos c auspieiosoá
coninioutarios nos ãlhiclidos discursos, sciiilo,
porém, na colônia brasileira aqui domicilia-(iu'oi} dé passagem, que o eco dns palavras

iSJw-í •t*}(>a'«,<,i.)j mais vibração, causando umã.*f'-)res5â(t«t}iió só pód,e cSnV|)arar-sc á S^tis-.••"-í'4',io'.e uô Orgulho de ser bf;i.síre'rro;'"~~*'""~i'
Os disruríos i)r'r'ii"'.-ci-i-dos ruío só. por snamajestade, o rei dos belgas, cimo o dos il-,lustres estadistas do Brasil que o saudaram?

são o assumpto obrigatório onde quer quese juntem dous brasileiros,
Nas rodas parisienses e jornaliticas taffi-bem a imprenssão causada pelos discurso»do rei foi grande, itffirmando-se que as pa-lavras do rei Alberto, no Congresso, alémda significarem uma verdade indiscutível,

quando se refere á idéa da Liga das Nações,sao ainda de uma justiça flagrante, que dc-
Vera constituir motivo de justo orgulho a!todos os cidadãos "da grande Republica sul-americana.
O ministro das Relações Exteriores;

da Bélgica na embaixada brasi,
leira em Paris n,

PARIS, 22 (.Havas) — O Sr. .Taspar mi-insiro das Relações Exteriores da Bélgica,esteve na embaixada do Brasil em visita aorespectivo embaixador, o Dr, Gastão daCunha.
Entre o diplomata brasileiro e o ministro.Taspar houve longa e cordeal conversaçãosobre as relações bclgas-brasüeiras e aactual permanência do rei Alberto no Riodo Janeiro."La Nacion" e a questão de

Eupen e Malmedy *
BUENOS AIRES, 22 (A. A.) - O jornalLa Nacion' rcfcrindo-sc ao faeto dc já tera Liga das Nações abandonado o terreno dasdiscussões theoricas para começar a exercera_sua acção de um modo concreto na solu-

çao «lc questões importantes, como acaba de íse dar agora, cora a reintegração no terri-tono' belga das zonas de Eupen c Malmedy, jmanifesta a sua satisfação por ter cila dei-'xadp.de ser a utopia, de qtie tanto falavam'os adversários da Liga das Nações.
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do "leaderContinua i i'idiffcrcnça, completa, aljsolu-
V. do coverno, pela nossa representação na

Assembléa Geral da Liga das Nações, que sc
3 a 15 de novembro, cm Genebra,

irá representar ali? Quem irá ali' "interesses 
do Brasil? Quaes os

terão esses representantes l

c nao hn

re
iQucm n
«íe tender os'
¦poderei nue ,
Suem lhes forra esses poderes.'

Estas perguntas suecedem-sc..' 
dé uma resposta. O governo dç-ve

s plcnipotcnciarlos a Assembléa
n precisam ter plenos poderes
em nome do paiz compromissos

rtancia. Os' poderes dados, por
Sr. (iaslão da Cunha para par-

Conselho Executivo da Liga nao

bastam, a nosso ver, para os plcnipotençianos
«ho rcnrescntnrnò o Brasil na Assembléa Ge-
Z A* mos nue esses plen potenciar.os
necessitam de poderes mais amplos e que só

serão valido:
Ora, o goyei

quem lhes
saber que o
Gera! da Li
para tomar
da maior impi
exemplo,
ticii-íir dc

0 MONSTRO LEVANTAR-SE-Á E
CAMINHARÁ Í

se concedidos pelo Congresso,
o aluda não deu um passo, e

dc que
comTcmpo e com cuidado para

em mãos dc defensores "'-
parece mesmo que não se lembrou

precisa agir
nue não caiam -- ,„
tantos e ineptos os enormes interesses que te-

Lo, de defender cm Genebra. Ainda agora,
o -óverno argentino acaba de pedir ao Con-

gresso poderes para os seus representantes na
Siscmljlcti de Genebra, sendo que a delegação
resnecUva i* está nomeada c 6 presidida pelo
'Ironrio ministro das Relações Exteriores, Sr.

Crio Pucvrreddn. Isto mostra a impor-
S qnc a Argentina está ligando ao con-
•S internacional de Genebra, onde por

cê te nos vae disputar o logar que temos
tido até agora no Conselho Executivo da

USa das Nações, 
^ 

—^ 
^ ^ ^*Ãau! Aqui.

- Cohvalescenle, com o organismo
por uma longa enfermidade, Iluy

partiu '-¦ procurar a
de r.i-.ia pequena
ithusiasmos c

abalado
Barbosa

tranquillidaiíc e a paz
cidade, onde os grandes en-

is fortes paixões chegam ein

ticos amortecidos pela distancia, e:por-.toda
ai arte encontra multidões em delírios, a

saüdnl-o com deslumbramento c carinho. A
S 

"gem 
do trem que o conduz ns pequenas

Ses apresentam o aspecto de movimcn-
tàdas cidades transbordam de gente, pois
Star ndlntcnclns e cercanias as populações'' '' sítios 

onde podem contemplar,
.mente, esse ídolo de povos.-¦ incorpo-

viajante,

é das parr
jáiri flores,
carro que

vi
regiões,

populações
de todas «s

jaceorrem aos
cmbòTíi riipul
Em certos logares, ondas de povo.
rnndo-«e aos qne acompanham o
obr gam estender o comboio «««««te
¦!-/„ ii~\ ,.r,.-r,-, e-irros A' margem da lmna

ffi nos ponto 
° 

distanciados das estac cs

ndns. famílias agitam lenços, ano-
levantam vivas ao deslisar üo

leva cm uma de suas poltronas,
seleta annos dc labor glorioso.' 

E nara Palmyrn desviam-se as
-stnhnsi voam 

"os 
tclegrammas ...-

esperar, com as expressões ila ou

ml-icjlo e do amor. a esse homem (pie mio

SSfcda tíiesouros que não sejam os do seu

fccnlo, nem üc poder estranho ao da torça

mp?'"s5ira 
cluc os telcgrammas hontem pu-

|€asS^l^est^dob^¦Z^UXo^Z afago üo.patno^mo

^c?nraecer o espíritos obseurecidos pela fa-

tu Id d m ostran lo-lhes qne os nossos pai-
iincuti . mi m 

premclnm o nieiiio

A reunião secreta dos ".éaders"

no Monroe 
Attcndendo ao convite do Sr. Bueno Bran-

dão, presidente da Câmara, rcuniram-sc,!
hoje, no Monroe, os "leaders" de todas as
bancadas c das minorias, cm sessão secreta.
Falou, cm primeiro logar, o Sr. Bueno Bran-
dão, quo explicou a attitude do presidente
de Minas e a sua intervenção pessoal, cm
virtude tln mesma, concluindo por nffirmnr
a grande conveniência c o grande prazer que
a confirmação dos poderes dc "leader" no Sr.
Carlos de Campos trazia para todos os intc-
ressados no seguro encaminhamento dos nc-
gocios públicos. Em seguida o Sr. Mello
Franco, "leader" mineiro, corroborando as
palavras de seu collcga, declarou que esses
poderes nunca haviam soffrido solução de
continuidade. Congratulava-se com o fim dos
qui-pro-quús que tnntos embaraços trouxe-
ram aos políticos, durante algum tempo. O
Sr. Carlos dc Campos, agradecendo, mostrou
que era um dever seu acceitar as explica-
ções gcraes c trabalhar pelo encaminhamen-
to do projecto de emissão, dc accordo com os
interesses da economia nacional. Os ars.
Rnmiro Braga e Octavio Rocha congratula-
ram-sc com a solução c foram dadas por tln-
das a reunião e a crise...

O projecto? O monstro soffrerá retormas
profundas nn forma e na essência. Os seus
artigos soffrcrão emendas que os tornem
mais claros. Assim, ao que se pode affirmar,
o monstro levantiir-sc-á o caminhara.

A novidade maior do futuro e próximo sul),
slitiilivo pela emissão será a seguinte: A
letra c), do projecto encalhado, será redigida
de modo a permitiu' ao governo> a emissão
sobre os títulos dc créditos aos paizes cslran-
gciros, pagavels cm ouro, .lá, no «n^o
instante, taes títulos constam dos 100. mil
contos abertos á Itália e de 50 mil contos da
divida franceza, coiiscqucnte do nfrelamcnto
dos navios confiscados á Allemanha. A pro-
porção estipulada no substitutivo será tlc 1
nora 5, islo é, o governo poderá cmitlii' so-
bre os ir.0 mil contos, ouro, nada menos dc
750 mil coutos, papel. Esse foi o objecto das
cogitações nas rodas políticas da Câmara, (te-

pois da chrisma do Sr. Carlos de Campos. ,
Ao que parece, o monstro, com todas; essas ]

muletas, começará a caminhar dentro dc cin
co dias .

m ¦ iriiP ¦ * * w 1ÉH*IS1Éi!i
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A PARADA
A concentração da tropa na Quinta

da Boa Vista
. Poucos minutos passavam do meio-diii,

quando começaram a chegar as forças AQuin-
ta da Boa Vista. . ,,""*'

Já havia, então, intenso movimento tlc -po-

pulares, sendo também notável o mimeroÁUe
famílias que sc espalhavam pelas nlainciJiS!
e bosques, aproveitando o ensejo para set'£
virem-se dc "lunclis" levados de casa. -um
ex-Quinta Imperial tinha, assim, um nSJJC-
cto pittoresco. #.

Os toques de clarins e. ns marchas clnsjjan-
das militares rizciam c.om (pie a multidão^
agglomcrasse nos portões da avenida Pc*»
Ivo, havendo, do lado direito, um cordim df
isolamento feito por praças de pohcift.-e
guardas civis. ... .-.-_^ ...

E as forças, causando magnífica ímpuçl^J
pelo giírbo c luzimcnto, começaram a pc)
trai-, tomando a scgiiinlc posição: !jg"

A brigada (le Marinha, sob o comniando j-IP
cólitrá-almirantc Pinto dc Vasconcellos, coto---
posta do Io regimento de marinheiros,.^
regimento da Reserva Naval, 1" batalhaordc
marinheiros e o Batalhão Naval, apoiou a sita
direita junto ao portão da avenida Feu/o
Ivo, estendendo pelas alamedas Princeza
Isabel c Circular. Wi.'-

Vinham, cm seguida, as forças do Exercito,
pelas alamedas Flòrlaliô Peixoto (Bamlnw),,
Affonso Penna, Campos Salles e D. Pedro T.

Abria a Escola Militar, que sc aprescntfl.it
irreprehensivelmenle, vindo, depois, o Col-
Icgio Militar, que lambem alcançou mereci-
dos elogios. Essas unidades formaram <ntjc-|
pendentes. . 

, 
„1

A 1" bricada de infantaria, estava sob o 1
comniando 

"do 
general Muniz Ribeiro; t$$"Jpi

Kada provisória, sob o conluiando do giaiertti.'
Ribeiro da Gosta, estando constituída pelos
4» e 5o batalhões de caçadores, um ba.alftW)}
do 10° um do 11° c outro do 12" rcgiritcftg^|

«tlanücn nn seu automóvel. Em certo ponto,
,0,-ém o rei manifestou o desejo dc andar a

' 
é sa laudo do automóvel, e, em companhia

dos Drs. Soir, Catlii-Preta c Pessoa tlc Quei-
re,/ foi andando peln avenida, rumo ao Leme.
Àlgunias moças e creanças acompanharam
(liserclainente"s. M., que palestrava com os
da sua comitiva. ...

Anui c acolá, S. M. tinha a allenção presa
oor um incidente qualquer. Ora era um ca-
salzinho estendido amorosamente, na «rela da

Praia, ora uma creança que se banhava Pu a

tudo o rei olhava curiosamente, retribuindo
os cumprimentos que lhe eram d>"«iuos.
Oinisi ao chegar ao bar do Leme S..M. pa-
rou a contemplar um cspectaculo pittoresco.
Era o popular csculptor italiano, o joven
que habitualmente, modela com a areia da¦firálá "bo Scultore", como c chamado o" 

modelava o busto de Christo, tendo
sereia, muilo alva, do

linhas tão perfeitas como podiam ser ns de
""-,' estatua de areia... S. M

J°ven, . . ,
já concluído uma

icou agrada-
com

Sgreíitc impressionado com o que iu o con

USistOvia que ouviu do "Scultore" c mau-
dou trocar uma nota, deixando algumas pia-

lhciro Camelo Lampreia, -Mauricio Nabuco.
Pio d" Carvalho Azevedo, deputado Lt-ao \ci

ò o Dr. Olyntho de -Magalhães general
Durundiii. sub-cliefo da missão mi|ttar-fren-
ceza, e senhora; capiUo VnT^Mnr.ue te
reuií o comniíindanto e Mme. ChM««» e„

Dàlnnssy, da mesma missão; Gueto o 
^

Souza Baudeira c José Mano do Ii^assos
Serrano. ,
Outro apparelho teleplionico no

palácio
Reconhecendo que « 

"serviço 
tcMionie-o da

portaria do palácio Guanabara nuo P'*^ «

comportar com a urgência neccssai u. gran
de afflucncia do serviço cxccpcionai clest s

dias o Sr. Mario Serrano diréclor dos •.->

vicos tclcgraphicos o tclephonicos da pn..
dencia da ltcpnblica, foi de manha, uqueHe

palácio, tomando providencias nom^ue kW
installado ali na respectiva secretaria,mm»
um apparelho, especialmente ns ordens tio

ministro Sr. Barros Moreira.
O almoxarifado do palácio presidencial,

com a guerra, ficou desprovido dc muilo m.i-

tcrial preciso e só talvez por esse_molt\o <•-
' 

iiistalladii uma ligação directa

ANTES dc comprar
Drogaria

o remédio aconselhado,
André.rua Sete 39.

ESTAÇÃO OE INVERNO
Casacas, smocklngs,

sobretudos, fraques, ate.
Tocldos o corte do 1.» ordem.

Obra da luxo.
GUANABARA

H. Carioca, 54 - Central 93

DEPOSITO:

Água «le Quina Odoranlc
Em casas de 1" ordem

perfumaria Avenida
. mm», i

PEluEIlílilK!

líÉiliíi
MEiffllll ã\

O Abrigo da Infância continua recebendo,
nor nosso intermédio, a remuneração dos con-
viles distribuídos para a festa realisada c

vários oulros donativos. Além da quantia
publicada (10;3505-10(l) recebemos: Dr. Pc-
lro de Vasconcellos, 10?; Dr. Renato Cam-

pos, 108.; Bcnedicto 0. Janot, 10.?; William
Gregory, 108' Total

A de artilharia, coihmandada pelo genial
Chrispim Ferreira, tomou posição na nveW-
da Pedro II, com a direita próxima ao M»
seu. Era composta dn 1" bata luto à^MM,
nbaria, 1° regimento de cavallaria divism-
naria o Ia companhia de Irem. .ar."finalmente, 

nas alamedas Prudente de.H*^
raes c Rodrigues Alves, •>|»"'5j*^Pf€^h
coinmandada pelo corone J«l'»« «• 

)•- 
c

composta de quatro batalhões constituídos
por linhas de tiro desla capital. :.gjV

Estendida toda a tropa, o general Luiz Bai-
bedo. conn.iandante dn 1" regl.nq, assumÍ|,;o
commando, passando cm seguida, rcv'sta|.,

A chegada de S. S. M. M. à Quj.MJl
iA's 2II5 foi assignalada. pnr toipiesilt?|

clarim a approximacão de Suas Majeslades-,.
A Quinta da Boa Vista. Toda a força oni n

""' " de sentido, seguida dn ordem de
A artilharia iniciou as sal-

Alberto, montando com
portão dá ave-

,, ,., que nao será
tas com o artista. '

a

10:119015400.

:"t,\r-K "í (Havas) - Em reunião plenária

^"ifVro^orla pari presidento da Repu-

blií:i .. u™ ,t« «prminar. o Sr.

^T^^XuM8^;tos;-c»ntra 
157 dados

'"* " 
L. .1 Peret. presidente da Câmara

Léon Bourgeois, presidente do Sc-
Mi
ao
113 ao Sr:
"'dapIS "'' -Havas) - Na reunião qnc rea-

Usaram -iumlcrn cie manhã, numerosos grupos¦%-ís ..fisrsiífs0 £
Sif^Si^i^ESS. :
Utica no que concerne á situação do pres.den-

te da Republica.

OS "EÁIDS" AÉREOS SUl-I

posição ue se
"bombio armas'
vas, eniquanlo o rei
limito aurbo penetrava pelo ,

da Pedro Ivo, sob delirantes iicclamaçocs,
Ifilctandõ a revista pela Brigada de Marinha
A tropa, a esse tempo

in-
íe

*. «. o rdAllo-,!ol(=t^
do

e.nlreleve-se

apresentava
nacioni

armas,

ida
foi

üe Montevideo a Buenos Aires
3 horas e 15 minutos

em

RIO GRANDE, 22 (S.) - Acaba de ater-
rar nqui o aviador Klligsl.ey, que gastou (lc
Montevideo aqui II horas o 15 minutos. Kin-
gslcy trouxe como passageiros os gerentes (los
bancos dali! do Brilish Bank e do Anglo sout

aviador pretende ir ate

ouviii(lo-so o hymnos belga o ........---.
Pouco depois, vinha o "huidaii" da.iainlu

be ga acoinpaiihada do Sr. Presidente
Republica. Como o seu augusto esposo
Surf Maiestade alvo de grandes c demora. 

£
aeclama õcs da enorme massa ^po nlor^4
oroeurava .rodear* a carruagem, afim de mm

eílii. E deu a curiosidade do povo.Jji
sultado atrazar-se, um pouco, o la'WP^;
emquanto o rei, que inspçcco.iava a ffopa

visível interesse, continuava

liidlnhos,
esticando as

ereiidi
lá no Leme, voi-

com

American Bnnlc,
Porto Alegre.

O

mm»—-

não teve, entretanto, um ca-
'nbsolu'to. O grupo da União Republica-
Senado fez algumas reservas quanto

di r-'ferida declaração que parece visai
da Constituição. A esquerda dc-

mocratico que conta oitenta senadores, tam-
Jcnudiou a politica tendente a sobrepor' 

do ISlysen no do Parlamento.

na do
parte
a reforma

bem
O pn'lc

0S W- 0 REIV-c-u\riiíÍ VER
M.BEÜTÔ

tüT*Os forasteiros qne vieram assistir ás

festas em homenagem ao rei Alberto, nao de-

verão regressar aos seus lares sem primeira-
mente visitar o grande e importante eetubele-
elmcnto da avenida Rio Branco,"A CAPI1AU ,
„CP sendo incontestiivclmeiitc n mais bem

do Rio de Janeiro é n que dis-
dc melhor sortiménto dc artigos finos,

pelo menor preço.

sendo
montada cas
põe
.vendendo-'

Termina no fim do
mez a grande venda
com o desconto de
10 o|o, em todas as
mercadorias, que es=

tá fazendo a

Casa Leitão
O ALGODÃO

S.

um
sem

UMA MORTE REPENTINA
"!:, Galeria Cruzeiro

¦y tarde achava-se"na Galeria Cruzeiro, á

espera de um bonde que o conduzisse a casa,

o St MbeVto Pcrriraz. homem de seus (.0 an-

tio-, nresumlvels, côr branca. Súbito, o Sr.
Poírirae foi acommcttido dc uma syncope,
caindo at' solo'; Em breve ficou cercado de

curiosos, sendo chamada a Assistência, que
nada mais ponde fazer, visto Já o encontrar

^0'CTtinctò, que se achava licenciado, 6 ca-
sado," antigo avaliador da Caixa ^"Í?S
tendo doiis filhos, funecionario do Ministério

Durante alguns momentos ficou 6 corpo col-
locado iiíim dos bancos de espera da Galeria,
aguardando; segundo pedido de pessoas da fa-
mtliâf tiuc o delegado auxiliar de dia pcrtólt-
lisse íeval-o pnra a sua residência, á rua Dl-
di.no n. 0, na villa Ruy Barbosa, o que foi
conseguido'.

. Armazém Colombo
P. JOSÉ ALENCAR, 12 - 14

mm*

Esse mercado funecionou, hoje, com
moyimtnlo importante de entradas e
-"ÍTcS" 

foram recebidos 3.077 todos
e saíram 404, ficaudo cm deposito
ditos. __ _^mm»

40.804

-—BB wmtmmawmm*»*»

fl Saude da ülulher
CüaA TODOS OB

INCOMMODOS DE SENHORAS

Engenheiros e industriaes
Recebemos apparelhoe de Gurley Bechman,

etc., e multoi outros da Europa. Casa Rocha,
56, 

'rua 
da Assembléa.

,;:'

Onde estará a menor?
A. menina Maria dos Anjoi, de 14 annos,

branca,-entenda do Sr. Miguel Paei Sobral,
residente á rua Gomes Carneiro, n. 64 et-
tavn aos cuidados de sua família, residente
i, rua do Bispo n, 22. . _„._.

Desde o dia 8 do corrento a menina desap-
pareceu daquella casa. Vestia ella roupa M-
«Ire* c estava de chlncllos, tendo o caWUo
cc-rtado A americana.

Até hr'jc ninguém sabe do paradeiro ae
Maria dos Anjos, apezar de Já ter sido aviiu-
dn a policia. mmm

A CONFERfcwuA FINANCEIRA
DEBRUXELLAS ,

0 representante do Brasil
NOVA YORK, 22 (Havas) — Commnnlcera

de Lohdres que t secretaria de "ga dai Na-

ções tez publicar • 1UU provisória dae dele-
gatões á próxima Conferência Financeira de
Bruxcllas. ... «. . t.ii«

Entro os delegados figuram ps Sri. Jullo
Barbosa Carneiro, do Braslli Alberto Ouanl
e Abelardo Rey, do Urugnay, e Alberto Blan-
cas e Carlos Tornlquist, da Argentina^

a reviste;
Na atamVdaToV haiiibás, Sua "ff**™

deteve por momentos, diante do GoUejUJ
Militar O novo o envolveu logo cm acclanui-
"ci 

ooVi hisligando (i sua montada.- pro-
"S",,!";"? 

quando passava Sua Majcs-

lade diai.te do'l» regimento de cavaUartag^
visionana, «m. PW".^ f}™ ts S

erto do nosso augusto hospede. Al
leito, levando a mão á boca mal disfaiçou
o sorriso que se aflorou aos lábios..,-..° 

Term nada a revista, durante nr qual nio

cessaram as acclamaçõcs tornou Sua Maje.,

Soo quartel da avenida Pedro Ivo.
E as fôr as começaram « «uirchar cm dite-

ceio ao Campo de S. Christovam

Os vôos durante a parada
TTm esnuadrilha de aviões militares Im

varim, e lnterHsa?tes vôos durante a revista

na Quinta, enlhiisiasmando o pino. , , ,

8. M. M. a caminho^ do
Campo de S. Christovão

Depois dc pnssar em- revista as forças «lis-

portas"na Qulntn,.S. M. «^^^Snlar
veredott pelo portão da corôa.atim de .ea"»»'
a runde S. Cliristovlo. Atrás do .sequltirai
muitas dezenas de populares corriam, a accla-
-Varela da avenida Pedro Ivo com
aquella rua, as acclamaçõcs ™loI> ™" 

^
calor. Duas senhoras jogaram vistosos bon-
emets" sobre o rei Alberto.1 

Seguiu S. M .ntó a rua Figueira de Melo,

sofreando por vezesa sua montada, para Ter-
gu tar o caminho ao general Tasso Fragoso
Nessa rua. muitas senhoras c senhontas* «n-

filhando bandejas, lançaram muitasi floree
sobre o Rei-Heróe, emquanto o vozerio da
turba fazia-se ouvir a grande distancia.

A passagem da carruagem cm que se trans-
nortavám o Sr. presidento da Republica c a
rainha Elisabeth foi assignalada por nno me-
nos cnthuslasticas manifestações. Sobre a «o-
berana foram lançadas também multas flores
s«ndo 8. tf. muito acclamada .

Afinal, chegaram os soberanos c seu scVpii-
to ao pnvilhão do campo de 8. ChristnvftO,
para o qual subiram os augustos visitantes, c
os que os acompanhavam. ' ,

0 BANHO DE MAR DE
SS.MM. . m

Mais adeanle, S. M. entreleye-se a apre-
ciar o banlid de mar «me era dado em dous
"I.oulou Pomcraiiia", que muito pc
fugiam, recciosos das ondas, .
correntes qne os prendiam, querendo fugir

Da extremidade da praia
tou S. Mv, tomando mais adeanle o nulomo-
vel, dirigindo-se para o palácio Guanabara.

S M a rainha Elisabeth, mal sairá o rei
do palacc/e Maclicnzic, chegou á Copacabana
para lambem tomar o seu banho de mar.

Foi enlre acclaninçõcs da nnillidao que
¦nii estacionava, que S. M. saltou do lan-'('iiiiilet.'.', 

,em companhia da eondessa,. <lç Ç0-¦raman-Chiniay e,do coronel lillicns.. ,
.Um outro automóvel, acompanhava b. M.
o capitão dc corveta Nobrcga Moreira, offi-
ciai brasileiro ás.suas ordens. \

O mar estava hoje. muilo agitado, e, nao sõ
para evital-o em frente ao palacetc, onde,
hontem, a rainha tomou o seu banho dc mar,
como para fugir á curiosidade da multidão
agglonicrndn cm frente ao palacetc
já em tràfés dc banho, mas env
roupão, dlrigiifcsò dc automóvel para p logar
antes preferido pelo rei, isto é, quasi ua ex-
trcniidhde du avenida Atlântica. -Ali, _ em
companhia do coronel Tilltens, S. M. atirou-
sc ás ondas.

Quando S. M. saiu do mar, ,iá o povo, que,
a pé, affiliira para onde cila se banhava, o
acchiinon, com enthtisiasmo;

E ainda quando S. M. deixava o palacetc
Macltenzic, para regressar ao Guanabara, uma
vibrante salva de palmas foi ouvida como a
rriais eloqüente demonstração de homenagem,
então, prestada á gloriosa soberano.

caminha

Cattete, con-

todos os
francez <¦

dc
)l'l'C

entre os palácios Guanabara c
ôi-meera intenção do Sr. .Mario .Serrano,

que-, por si e pelos seus auxiliares le-m .-pi.
sentado no serviço dos reis,
paclios daclylographados, cm
cto o com n pontuação própria,

Urge acabar com aquillo
Sendo proverbial a magnanimidade de Suai

iMiiiestadcs não são. hifclizmenle, rarosi oa

que; na presente bceasiiio sc seriem de todos
os processos para uma exploração que ntten-
ta cVitra os nossos princípios tle povo ciiin-
sado. Uma das provas mais flagrantes uo
que affii-mamos está no aspecto duo nos oi-
ffci-ccem as imiifcdiuçõeSi do portão üo^ par-

n rainha,
éíivòlla num

dudo GlHinabnrn. Não & uma nem meia

Sudlís' immediaçôcj^^embora^t^han^immcdinções e
«pie lamentar a sua miséria, ú
cabe a obrigação de furtar esse;
tes nos olhos dos regios v
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DR. NIC0LA0 CIANCIO tTfL*
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r-allecen hoje o eepltlo da Brigada Pollelal
CecilIÕ Guimarães. ,.--___

Seu enterro realisa-e« amanhl, ealndo • m>
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VINHOS GENUÍNOS
ARMAZÉM COLOMBO. P. Josl AlencW

Os professores nocturnot so reúnem
Está mareada para aníanhl, â i hora da

Urde, mna reunllo de pwleetoree t •oedjn»
ventes de exoUe noctarnae, ooe oerer* ser
reallsada á iu» Sele de Set«-6n» IM, lobra-
do. Os lntereistdos deelawm que • assumpto
• Inadiável
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0 rei Alberto passeia a pé pela Aye
nida Atlântica

Os soberanos belgas, que tio encantados
se têm mostrado pela praia de Copacabana,
ali voltaram, hoje, para o Jâ habitual banho.
àt mar. , . .. ,

O primeiro a chegar ao palaccte Maçlten.
ile foi o rei Alberto. Eram 7 horas, quando
S. M. ali apparecen. Desde uma hora »n-
tes, era toda a extenslo da grande praia tx-
tendla-s» uma multldlo, qne curiosa, aguar-
dava a na vinda. S. M. atlrou-se ao mar,
no logar onde o tem feito habitualmente.
Acompanhavam-o oi Dri. Solf e Pessoa de
Quelroi. A multldlo af fluiu para o ponto
em qne • rei íe banhava.

Trei mil pessoal, approxlmadamente,
numa manifestado de sympathla, applaudi-
ram o rel-soldado, quando elle atravessou a
praia, pisando galhardamente • fina areia

nnm gesto elegante de sportman, atirou-
se ái ondai, cortando-aa ligeiro, em largai
brecadas. Uma centena de banhistas lancem-
te á água, formando um cortejo pittoresco,
que era respeitosamente seauldo. Lá A fren-
te destecava-se a cabeça lonra do rei. Quan-
do S. M„ mela hora depois saiu do banho,

multldlo qne estacionava na praia, correu
anelose, cercando-o, • acclamando-o enthu-
eiaetleamente.

O rei/ envolto, numa capa de general, agra-
deela sorrindo ai manifestações.

Dirigindo-se S. M. para o palacete Ma»
ckenzle, e trocendo ai vestes, depois «te II-
golre "luicb", Mia • passeio pila tvtnlda

A MANHÃ DE HOJE NO
GUANABARA

Durante a manhã, o Guanabara esteve cm
manifesta calma, sem aquelle fervilhar do
ordens c contra-ordens, perguntas o respos-
tas pelo telephone, que tanto caraclcrisaram
os primeiros dias. De boatos apenas htivia o
da próxima partida de Suas Majcstades para
Bello Horizonte.

Ao fundo da escadaria do "bali" interior,
o senador Irineu Machado c o professor Sa-
rolí-a, conversando amistosamente, aguarda-
vnm a chegada do automóvel presidencial
ii. 4, que náo sc fez demorar, levando-os a
passeio. . i

Poucos minutos depois, regressava a pala-
cio o ministro Sr. Barros Moreira, que se re-
unia, mais tarde, ao senador Antônio Aze-
redo e deputado Leão Velloso, que acabavam
ele entrar quando os Srs. Irineu Machado e

professor Sarolca regressavam do seu curto
PÍE "todos 

formaram grupo, palestrando, até
eme os componentes da orchestra começaram
a passar, dirigindo-se á sala das refeições.

O almoço do3 reis — 0 prato nacio-
nal: camarões com chuchu

O almoço de Suas Majcstades começou,
hoje, mais cedo, As 11,35 da manhã, cm vir-
tude da parada militar. Foram estes os pra-
tos servidos: Crcvcttes au chuchu, cotes dc
veau belle jardinére, Aspcrgcs sauce vinal-
grctte Pigeon A ln crapudlnc, Salade verte,
Omclettc soufflée, Frults du pnls desserts.

Obedecendo ao desejo manifestado por
S M. o rcl Alberto, tanto no almoço como
no Jantar, continua figurando um prato na-
clonal. No almoço do hoje. como se vê, teve
nn mesa camarões com chuchu.

A* portaria do Guanabara vae ser aftixado,
d'ora avante, para a imprensa,o"menu" das
refeições a os respectivos progrummns musl-
enes. •
O programma musical do almoço

dos reis
Sob ai direcçlo do maestro Oliveira Pinto,

os quinze músicos nacionaes que muito se
têm feito applaudlr, executaram hoje, duran-
te o almoço real, o seguinte programma:

iiC>épuscule'i, de A± K, FraUers,. '/.Sous

JA no dia da recepção
gas- o serviço de bondes attendera as exigcn
cias da população, que.
«luasi a um tempo so
n grande parada ml" ,
em transito, um numero multado dc carros
extraordinários, destinados a cpnducçao
milhares de pessoas (pie se dirigiram
Christovão. Eniquanlo o serviço de
satisfazia assim as necessidades
ção, num dia excepcional como
vando-nos a rccoiihcr u sua boa direcção, a 1',.
F Central não alterou as suas carreiras de
horário, deixando as estações npinhadas d
gente, sem comboios exlraordiunrlos.

A Empreza Nacional de Opera vae fazer
representar a Aida e O rei de Labore, com
deslumbrante montagem secnien ao nr livre,
no stndlnm do Fluminense Foolbnll Club, cm
dia pioxiino, quo será previamente anuun-
ciado. Esses espectaculos serão a reprodn-
cção exactn do deslumbramento conseguido
na Arena do Milão, a orchestra terá 1-0 pro.
fessores sob a direcção do maestro Tullio
Serafim o será illuininado o stadium com
50.000 lâmpadas.

Aquclla empresa prnmelle esses grandio-
sos espectaculos n preços populares.

O coronel Oscar Teixeira dc Figueiredo
Cortes, abastado fazendeiro em Porto Novo
do Cunha, em Minas Geraes, em honra do
rei-heróe o para mostrar a fertilidade do
solo brasileiro, offercceu a Sua Majestade um
colossal cacho dc bananas, pesando 52 allos
c um sacco com raízes dc tayoba c que, por
Intermédio do mordomo do palácio uuaua-
bnra, já foram entregues.

So S. M. o rei Alberto repetir amanhã, o
passeio quo hoje fez pela avenida Atlântica,
verá o seu busto modelado na areia por I«o
Scultore". Esse artista italiano tcnciona mo-
dclar Sua Majestade para o que já se muniu
do varias photographias do rei,

Veiu, hoje, trazer-nos a sua visita, o 2' te-
nento Clemente Colrns, mecânico do forte do
Vigia, no Leme, que é belga c serve no nosso
exército ha 27 nnnos.

mm»

Bem sd 0.ne muito sofrei*; tendes o cora-
ção carregado de dores e desesperos. Cortes'sentimentos ubalum-iws a (tinia. As paixões
que agora v'õs dominam, amarguraram-vos a
existência como fazem todas as paixões som-
brilis. Soffrer é um vocábulo humano por ex-
eclencia c o coração o seu eloqüente, e unico
interprete. Em todos os vossos pudeceres ha,
porem, uin lastro de egoísmo condenável, de
orgulho ferido, de exagerada saudade, ou de
amor próprio- f-rustrado.

Os que pensam «¦« morte pura n cessação
dos seus males são covardes c tontos; os que
descrêem ou perdem as crenças com os sem
desastres morais, siio maus ou doentes; os
que. lastimam exagerada c prolongadumcnte
os seus penares, ou são enfermos ou rcclamis-
tus ou cultores artificiais da dor, ou sensua-
tisias da muqiiu; os que se não conformmii
com as desgraças do mundo, com as feridas
do corueão, com os repelões du sorte, com os
desgarrões da fortuna, são fracos, cor-iintcs,
preguiçosos, imius desanimados e indignos
do epiteto de homens. _ ,

Os inconsolàdos du sorte suo mn de regra
preguiceiros ou simulados; os sempre. tri.:U-:i
e melancólicos sun enfermiços, ou mal edn-
cados de animo. Não ha dòr, ou sofrimento
moral que não encontrem remédio no resi-
anação ou nu energia. "AVio hu mal que sem-
pre dure, nem bem qnc sc mio acabe". Ko
momento agudo dus paixões c dos sofreres
espirituais, tudo parece negro e uísolnvel. A:i
palavras de outrem pura consolações irritam
e são timiude extemporâneas, "Depois tb:s
trevas vem a luz" c não hu dor ou saudade-
que não encontrem na religião, no trabalho,
no dcuer enfim, nus consolações espirituais,
nminlws mais ou menor, radicais.

Por que sofrer demais?-A alma humana
não c a eterna agasalhtidora das penas e dus
magnas! E' um misterioso templo c;n que .,-.-
vodéni hospedar periodicamente a alegria c. a
triste-a. Nenhuma delas deve on pódc penna-
riecer indefinidamente no seu interior, por-
oue as janelas deste sublime monaslcrio se.
obrem c se fecham automaticamente pnra
enchê-lo de luz c de esciiridutle, rilmieu-
mente, periodicamente. O livro interesse
e que deve ser lido por toda gente: '

fluencia do optimismo e da alegria na sm
física c moral", escrito pelo publicista ume-
ricano Orison Swctt Mordeu, demonstra eu-

o homem pódc diminuir a porcentagem
/-.' escrito
repele que."os 

cuidados e o temor são os maio-
res inimigos da vida humamt".

Somos habitualmente os responsáveis
nossos mates, quando os nervos não o suo.
Is mulheres mostram-se mnis fracas porque,'muito 

se escravizam uos sentimentos c mui-
io se lastimam. A existência tem querer
aceita como 6, c não como deveria ser Cada
um que a procure tomar mane ou pren
tosa, mus, ninguém deve ser fâmulo de í<
les paixões c emoções perniciosas,
muita vez os responsáveis dos not
fortuhlos; não sempre, porque acima
nossa vontade ha forças vigorosas que
diriicm os passos c. que nos predispõem
aecidcnles. As epidemias, as enfermitu
graves, hereditárias, os dcsustre,s aconie-
cem (leralmcnte conlra O nossr, querer; /•-
jcm, 

'grandes 
quotas dc amarguras foram

sullantes da nossa imprcúidencia, curmsidit-
de insaciedade, c ânsia de vitoria, que noa
proporcionam cum freqüência as magnas e
os dissabores. Antes dc lenltir uma cjii;..";'-
;no.-fi/ ou material, devemos aceitar qualquer
soUu-ão, c nóo nos apegarmos ás esperar.:
como perspectivas de absolutas certeza

Lagrimas de. mais, envenenam:
piriluais indefinidas, caem um poi
ridículo; é um romunlif.no incompatível cm
a existência: paixões incuráveis, sao
Uus ou egoistlcas. Todos nós temos que .

frer; a dòr não i monopólio ou prwilegu•àlgiicih; cabe a todos. Du mesma
o'prazer c a alegria. Ninguém e num; /
do que outrem. O ritmo é o mesmo para tu
dos, como..são os dias claros c os sombn
r..-,;,'.riCrtl'*Ío>- v.uific 1'inrimr.!;. quando. 1 -
tempo; matai a vossa saudade, quando mu
lo prolongada; diminui o prazo c a inlcnsi
dnde das vossas paixões, se quizerdes, /..
res, merecer o cpitcla dc humanos!

È' necessário que saibais, podemos (h ¦

os nossos sentimentos c dores morais, ¦
com a energia, ora com a resignação, oro ,
as crenças 

'religiosas.

A. AUSTREGESILO.
(Da Academia Brasileiro).

mo ., ...
dos seus sofreres na existência,
cm linguagem singela c. popular »
" opcscir,
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Jlcura quaesquer Tosses, Bronchites,
Rouquidão, Coqueluche, Dores no poi-
to e nas costas. Tem milhares cia
attestados verdadeiros.- —v—— '

ffiae Swiney agenisãiitêj iaas?!
511? ©s a*..-

que cs mçdtess \fà

querein -ar
— ¦ . -»-» m» >

Recomeçaram as desordens
toda a Irlan.

LONDRES, 22 (Serviço especial dn A Nfit-
XE) — Mac Swiney entrou hoje no 41 uia <IU

forno. O seu estado de fraqueza é cnrjrm
o tenaz Irlandez mal pode balbucinr ai.'.:
palavras, que quasi não são cotnprclicnii
Os médicos da prisão tentaram induzi}-
mer, mas Mac Swiney repclliu os almn
Então, os médicos deram-lhe uma mas:.
com óleo de figado de bncnlháo, na csp'.
dc o rcanimar. , .

NOVA YOBK, 22 (Serviço especial
NOITE) — Informam de Cork que as
Jens recomeçaram em toda a Irlanda,
havido coiiflictos em todas as grand
dndes. ,. .

LONDRES, 22 (Havas) - O prefeito d, f. «f,
Sr. Mo Swiney, segundei as ultima'

dns.
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Ia Fcufllée", de F. Tlioméi "Granada", de
I e\lbernlz; "Le Maschcro" de P. Mascagni;
"Bébé s^ndort" o "Elegic", de H; Oswalds
"Arabesque", de C. Dt*Ussy;^rAndalousô,.1
do E. Pessard; "Walt?"; do Tschaikowslcy.

Os esperantistas brasileiros dirigem-
se ao professor Saroléa

Os esperantistas brasileiros pediram ao Sr.
Mario Serrano para solicitar em nome de
todos elles, ao professor belga Sr. Saroléa.
mna audiência especial.

No livro dos visitantes
Além das numerosas pessoas que têm af-

fluido aõ Guanabara a apresentar os seus
cumprimentos a Suas Majestades, por Inter-
medlo do Sr. Géo Gerard, inscreveram o leu
nome no livro de registo o Sr. encarregado
de negócios da Inglaterra o senhora, capltlo
Sparrow, addido naval junto da Embaixada
Americana, • senhora; Mn. Mnyrink, com»*

NA QUINTA DA BOA VISTA
tur No momento cm que era maior o en-

thuslasmo do povo na Quinta da Boa Vista,
pela chegada do quinto batalhão de atirado-
res que marchavam garbosamente; notou-se
uma aglomeração do outro lado do rio da
qual faziam parte os celebres bêbados: An-
tonlo Berloque e José Pacou que deparando
com uma estatua do mármore, de uma mu-
lher em tamanho natural. Um dos bêbados
diz pnra o outro. — Queres entrar numa
sociedade òommigo, que 

"nos 
pôde dar gran-

de fama? — Qual é? Arrastemos e3ta moça
até o rio e lançaremos A água: — Mãos &
obra, responde o outro. Despiram as capas
do borracha que tinham comprado na casa de
H. Schayé a Ave. Gomes Freire dezenove,
os casacos e tiraram os chapéus, collocan-
do-os no chão, • começaram com toda a

força & puxarem pela estatua. Nisto dous
gatunos, lem serem prcscntldos, levaram-
lhes as roupas despidas. Pergunta um dos
bêbados ao outro: Então a moça anda ou
não anda? — Anda sim! Já devemos estar
longe, porque Ja nSo vejo, nem as capas de
borracha, rem os casacos, o tio pouco oi
chapéus |

mm»

á noite, grand
perder a uic

C&mniuni

cir.s, apresentou hontem
tração, sem, entretanto')
espirito.

LONDRES, 22 (Havas)
Dublin :"Nas desordens provocadas cm consc-
dn do nssassiuio do inspector dc poli
Btirlce, foram incendiadas trinta cv-r.'
Balbriggan, sem contar us fabricas
devoradas pelo fogo.

Forças do policia percorreram á '
ruas da cidade em caminhões blliul.ul
parando os revólvers e arremessando
contra o povo. Até agora, porém, ''
victima foi registada."

i a|»e»—»
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Sr.
cm
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Cofres "BE ¦)i

Ml, Rua Urugiinyana. 1'-
m*t»

BOA MANTEIGA
P. José AlencarAHMAZEM COLOMBO.
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T AN Gr O DEGABILLA
* 

TT PARFUM TROUBLANT

Drs. Moura Brasil e Gabriel de Andrade
Oculi8tas—«Rua Uruguayana, 37, sob,

AMEAÇAS DE CRISE NO 0ABWB
TE BELGA

0 ministro das Colônias qttóT ^
mitiir-se

BRUXELLAS, 22 (Havas) — A f'!i",b..f,*,]
missão do Sr. Fcanz, ministro d:b (-"1" '.'

continua a preoecupar as espherna t°\?",,,
mentais. Todavia, reina um certo ei1'""
mo a respeito. intutro!,

Hontem, depois da reunião do3 mim:... ,
ora quasi vencedora entre os membroí »

gabinete a opinIBo de que o Sr. Franí "-

liquidar o problema do estatuto dos tuneci ^
narios e outra ¦"•" da "'"'s. " 

nni.
tratadas pessoalmente. Também se r <f° 

t
sava a ncccssldado d8 medidas tcoaAc"l,:ri,j
assegurar os mcloi cCficarci p^a « - • J"

çlio do Congi, - —

VEL n ü T i. L A D A
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DA MA NOITE"

PALMY
I ir* estudantes mineiros vão

visitai-o
Jjfãtos íiela permanência de Ruy Bar=

bosa em Minas" 
BELLO HORIZONTE, 22 (Serviço especial

(ln A NOITE) - Os estudantes daqui promò-vem homenagens ao sonarior Ruy Barbosa,
em Palmyra. Diversas agremiações resolve-¦ ram visitar o grande brasileiro,' n0 que fo-ram solidários com os seus collegas de OuroPrelo e .Im/. rie torc.
. PALMYRA (Minasi 22. (Serviço especial dn' A NOI 1 Ir.) -- O presidente rio Estado cos-
tretario do Interior tclegrapharam ao pre-sidente dn Cainiira local pedindo que visilns-se, cm r.cn nome, o senador Ruy Barbosa ex-¦priiiiindo-lho os volos de satisfação pela' sua
grata permanência em Minas c pelas mclho-¦ms da saiidc rio eminente brasileiro a quemtudo o prcsidenle tln Gamara deve facilitir -'- —' -~n»|í,.,-i»_-r_ '

(SUH—*¦

0 desfile das fr.pas brasileiras tlMftl fil

A empresa cbndeoinada acaba deobter uma importante redticcão
em sua pena'Allendcndo a um pedido feito pela Com-paiihia Progresso Industrial, proprietária daii.brica de Tecidos rio Bangú, no sentido tlcser reconsiderada a decisão tomada em cou-solho do Fazenda, cm virtude da qual foraobrigada a entrar com o triplo rio valor riasmercadorias sonegadas ao imposto, o queelevaria o seu debito a mais rie l.OOu-OOOS,

ç Dr. Homero Baptista, ministro da Fazen-da, resolveu reconsiderar sua decisão, para.1 effcito de ser n alludida empresa con-demuada a pagar apenas a multa de direitos
ile 74:000WO?l,e 

redUZ ° SC" d0bit0 n «rca
Tivemos informação de (pie o Sr. minislroda Fazenda baseou o seu despacho uo pare-cer que obteve do ministro do Supremo Tri-minai, br, Pires c Albuquerque.

fl no ei
ESTADOS

1IÍI NOS
10

Nâo ha desconfiança alguma con-
tra o Brasil

Do Sr. li. M. Conncil, commissario docoininercio americano, recebemos a seguiute
¦ "Amigo o Sr.»- ileportando-me á agitaçãonc ntemenle verificada no Brasil cm viHurie
r inín V-^t,VOS á restricção de.credito nosMados lindos pnra com o Brasil, attribuida
Jeseonfiança nos importadores brasileiros!¦ io o prazer de levar ao conhecimento dessaulicçao que acabo de receber rio Deportainen-o de 

Çommerc o em Washington a co mm, n -cação telegraphiea do teor seguintej* nuni

iiJ^™? •'•""•'•ira.nos asseguram que nãoilra (lesconf auca alguma centra o Brasil As
So df 

C4ndl° 
ri,"'"-0 ljrasikiro s»° "resulta.

.«•,*'¦;,: V ^S J,ancoí' nmericanos commm laei tarup toda a cooperação possível.»'ilco',,'''-"-11'. M" ('""l!0". co«"¦- commcrcio americano

0 SR, NLLEMND COM
UNANIMIDADE

0 programma do Sr.
o antra numerosos opositores

na espii/wd uo Ss.i«ado e
na 6am_i7a

PARIS, 22 (Serviço especial da A NOITE)— O programma apresentado pelo Sr. Mulo-
rand pnra a execução do qual, como decla-
rou, somente acceitnva a sua eleição parapresidente da Republica, está encontrando
grande opposição de parte das esquerdas rioSenado e da Gamara. O Sr. Millei-aiiil quermodificar a Constituição, dizem os radlcaes.tornando a França uma republica presiden-cial_ e não parlamentar. Espera-se, por essarazão, que surja nutra candidatura, nn qualos rnd.içaçs votarão. Ma, por isso, grande cs-
pcclatíva nos círculos políticos. A eleição pre-liminar que se vae realisar hoje é que rie-cidirá definitivamente se o Sr. Milleruiulsuccetierá ou não ao Sr. Deschanel na presi-dencia ria Republica.

PARIS, 22 (Havas) _ O Sr. Raoul Pérclpresidente da Câmara, fez hoje .. declaração .de que nao se apresentará candidato á presi-dencia da Republica conlra o Sr. Mlllcrand.—-"-"--¦- *~*Q3&t&—" "Os operados das fabricas de tecidos
csíão em greveS. JOÃO lVEL-lil-y (Minas), 22 (Serviçoespecial da A NOITE) - Deeíaram-se hon-tem, em greve pacifica os operários das fa-briens de tecidos desta cidade por desejaremdiminuição de duas horas de trabalho Osproprietários não coiicorrinrnm c os operários

driddade.11' 1,:iciflranu,"u'* c'" «nipos, as ruas
¦•—as»a»—• _

m presta fiança ou pord* o cargo
O Sr. minislro da Fazenda resolveu conce-der. ao despachante aduaneiro da Alfândega doRecife, Aristeu Cavalcanti rie Albuquerque opraso improrogavel tle 15 tuas, pnra prestaçãode sua fiança, sob pena dc ser declarada sen,cl leito sua nomeação.

O rci-soldudo passa em revista as

commissario

MINAS VAE MANWÃCTÜ:
RAR FERRC

flPclcio menos 150.000 tonela-
das aníiüãès

BELLO HOUIZONTE. 22 (Serviço especial
sujorlsa o -.ll/í1 5í*»ecionada a lei que
Ivon Complnv T~-™alt-U"'-comíl llabh"x

seja que, em sua viagem a Minas, o trempare em Palmyra para que Sua Majestade te-nha ¦oceasião dc ver o Sr. Ruy Barbosa.

O REI Ã1IÈRTÕ ENVIA
UM AMISTOSO TELE-

GRAMMA AO SENADOR
RUY BARBOSA

TmALM-F-A' 22 (Serviço especial da A NOI--ii) ~- Sei que o senador Ruy Barbosa recc-beu hontem, .ís fl horas da noite, um tele-gramma do rei Alberto, em termos amisto-sos. O senador Ruy Barbosa .já respondeu aesse tclegrammai >*>

tk

construecão dc usinas side-»'o, fixa '
000 toneladas animaes.«m& ílãfA » Wd"^° mi-

. OS AUTOS «...
''omenfSli-de ^ i,!*)òs l1^1"1' ™"cnsl 

Floriano com' Ua Cs-*uma da ™* Maré-

a policia! Mr °s dc,nais: »!'° e-spcVrôú
-MM-rit. iw'r"'!,;', dfl "'wrencia, entre as
fMml\^ídf M°raCS c, ^ides «ar-"
*.v nida, àté nue Z 

C Um Bu_rda* correud° *
municáram-lt o K Lim BUBvda civi" Com-
liombros, neto âno „r ™P2S-Í ll0meín dcu de
iam á V v,T r,?lle„ ?b ^Icridos senhores vie-
«*>¦ lenha h ido a cidíd" -?-"c* -^ a 1>asem policiamento.
'CÀRTõÊT DE INGRESSOSAB0RD0_DOS_NAVIOS
0s #lllafas e funecionarios do Ali»
;;n|sfeno das Reiaçòes Exterioresvão obre!=os

¦ ia Alfândega desta capital teve
-,., .flo ^,.f-° Ml"is*.--i'io das Relações'«navio-; Y,1, cs de '"Sresso a bordo

ícailos r- -¦,''•'¦" i!.ao cacs lio porto ou fun-,0-' membro? rfr,' ' " ,-e ,scl'cm distribuídostc' c aos ¦"•¦"/., °'-'')0 diplomático estrangei'' onanos daquelle ministério

. " mspecl
frdem de •
?«terior'es

tnfrlii c,|VI'*r'-' "sw-evemos, continua aser ledo „0 Campo de S. Cbrir.lovam, o des-fite das Iropas, soh applausos do povo. Suai
r.'.a:;m- S °. re,' c a raiah:i' ao chegarem aoP-iiilJiuo central, receberam extraordináriaovoçao, que.se prolongou por muito tempo.o aspecto do campo, com as aroliibancadiuiluteiraineute repletas, é brilhantíssimo.
A AVIAÇÃO NAVAL NA PARA-

DA DE HOJE *
Na parada de hoje, durante o desfile dastropas, no campo de S. Christovão, a floti-Ria dos apparelhos do typo ri. 9, da AviaçãoNaval, se tez representar pelos seguintes ap-parclnos: n, 22, pilotado pelo tenente Petit,levando o photogrnpho Kfuri, da \ NOITF-•n"N23rP.ilotado pelo tenente 1'ileto Santos èJoão Peixoto, c n. 23, pelos tenentes MarioGodinho e Paiva Mcira.
Duraute o desfile das tropas, mantive-rain-se ni vôos de formaturas, ora em escn-Uo; em triângulo, ora em linha de frente. Adeterminado signal, aiiaudònaram o campoexecutando as mais difficeis e perigosasacròbacias.

O REI QüeTvÊR O SR.
RUY BARBOSA

Tivemos hoje mais uma confirmação, par-tida dc boa fonte, dc que o rei Alberto de-
*ÍM$*^^

A INDUSTRIA DA SEDA EM Mil ~ ~
NAS GERAES

O seu desenvolvimento pelos ja-
pozzzes

B15LLO HORIZONTE, 22 (Serviço especial daA NOI1E) — Foi snnccionada a lei que auto-r'sa a concessão de diversos favores á em-
presa japoneza Rio Midsuno, que se propõe adesenvolvei* nc,slc Estado a industria da seda,além de colonLsar 100.000 hectares rie terras,no Triângulo Mineiro.

O governo compromette-se a custoai* otransporte de 200 famílias de immigrantes des-de Santos ou Rio, até o local escolhido páraa sua iustalltição, e mais, garante os juros de0 o|o, por anno, sobre o capital máximo de4.000:000*000.
mjm*.

tropas, na Quinta. A nossa gravura mostra S. M. recebendo as continências da Escola Militar

A FESTA INFANTIL DA
QUINTA DA BOA VISTA

Os interpretes de "Le Roi Albert"
J'fa infantil promovida pela nu,nicl-pai dade o a rcaíisar-se na Quinta da BoaMsta, çm homenagem aos soberanos belgasna tarde dc quarta-feira próxima, será semduvida um dos grandes acontecimentos da

serie do festejos organisados pelo governo.O seu progranima; que depende ainda ric np-
provação do Sr. presidente da Republicaitera uma parle artística que, como dissemosliontem, consistirá ria representação da pe-ça, cm um acto, do cscriplor Dr. IlaphaelPinheiro e intitulada "Le Roi Albert". Oconcurso da Sra. Angela Vargas Barbosa
Vimm.i,, interpretando o protagonista no pa-pel "Campone.*!", dará, ineoiiicstavclmen-
te, •Jsri.Kf,lande brilho á festa', A Sra. HelenaVau lirvcii dc Azevedo enenregou-se rio pa-pel de "Avó", contribuindo nssim para omaior exito da interpretação de "Lc Roi Al-berl". O Sr. professor Carlos de Carvalhofará o papel de "Le- Roi", c as senhoritasNau* Werncck üickcns c Maria Sabina de Al-biiquerquc, alumnas do curso da Sra. An-

gela Vargas Barbosa Vianna, desempenharãoos papeis de "Noiva" e dc "Um transeunte",
respectivamente. A secnographia eslá a car-
go do artista Calixto Cordeiro, e a marca-
Cão a de Alexandre Azevedo. Esla parte doprogranima é dedicaria á Sua Majcstaric arainha, Elisaheth, e terá as assistências dorei-heroe, dc sua augusta esposa, de sua co-mítiva do Sr. piesidente da Republica e daara. Epitaeio Pessoa, do mundo official cne grande numero dc convidados.

lista ja preparou o trem especial que conduzi-ra os reis da Bélgica de Rio Claro á Fazendaile Guntnparn. Ate Rio Claro, o viagem seráfeita em comboio da Estrada de Ferro Central.E' provável que a viagem dc trens prosiga aleBarretos, seguindo depois dc automóvel puraa Cachoeira de Marimbondo, cuia quedadágua representa a força dc 15.00(1 cavallo*-.

Termina no fim do
mez a grande venda
com o _ 'mio de
!0 ojo, em todps as
mercadorias, que es=

tá fazendo a

ti Leilão

A visita dos soberanos balgas ao irite
terior paulista

S. PAULO, 22 (A, A.) - A Companhia Pau

O povo de Caxambti sauda os soba-
ranos belgas

, 
'4-wííS£ ^Iinas*) Tl ('Smvíço especialda A NOITE) - O Sr. Dr. Pinto Moura, pre-feito municipal, trausmittiu o seguinte t"lc-

gramma ao Sr. Dr. Barros Moreira:
"Pedimos a V. Ex. scientificar ps heróico»soberanos belgas, de qtie o povo de Caxambu'cnthusiasmado, com a sua presença na nossa

palria, sauda SS. MM. fazendo votos pela suapaz e grandeza".

OS S0BERANÕS™VÃ0 AO

Salvarsan-Pratá ° 'rT"1'"10 tmta-:
mento ria SYPHILIS.,

(2000) Dr. Pedro Magalhães.
Assembléa, 54 — lü á 21,

MOVEI-S,;EL£aiqNTES5o

SS. MM, o rei Alberto o a rainha Eli-sabeth irai* hoje ás 9 1|2 horas da noite,ao Corcovado.
Para essa visita, a illuminação local eslavasendo nuginentnda

;;Seté,í,bro'.^;W°

Melhorem a illuminação da
Parahyba

,r^AÍ'AIíYCA> 
'*? (Serviço especial da A NOI-lir.) — A população local continua sem illu-nunaçao, falta essa que prejudica até os cursosinfantis nas aulas nocturnas.

mm*,

, t*' oi*r.i,a:(i''"''ns da ta;

TEMPO
, Estado dt'islavel e -.
lavei,
,Disiric[0
-,IOln. conj *..
fratura «vc!!l«s, -on
v,-s,a,-> «e.Kl, (2)

Mes do tempo alé amanhã, ás 4
R|o (previsão geral) _- Tempo,,-'io a chuvas; temperatura; cs-
-;'lcrnl e Nictheroy — Tempo,¦Mencia a perturbar-se (2); tem-

raaesY«,?U«*llBe,ro decliníO (2):-;"^ (2), frescos (3). *
--,iv!;' V"^'05 Y (J> muito pro-ii^ci (^) algumas probabili-

¦'.'f l<.legra|,liieo, em geral, rc-

^oiídusmTihc.wííIítí

toF§ -'-Vim','1 (Serviço C5l'c':iíll «Ia A
íiea. um caso de cncephalitc lcthar-''"'inilo Fi-'

r° ???•» tm r,f„„:ulí' -^ Pode eniulir •

Na Câmara não houve ora-
dores nem votações

Presentes 08 deputados o Sr. Bueno Bran-dão abriu a sessão da Câmara dos Deputadosa 1 e 15. O Sr. Costa Rego leu a acta davéspera, unanimemente approvada.
Lido o expediente, não houve oradores, Pas-

sou-so á ordem da dia, não havendo nume-ro iiara votações. Foram, então, encerra-das, sem debate, as discussões das seguintes
proposições: 1», do projecto de credito sup-
plemehtar ás rubricas 6 e 8, material, doorçamento do Interior e do que declara doutilidade publica a Associação do Commer-cio, Industria e Lavoura, de Barbacena; 2*,dos projectos de credito para pagamentos aoDr. Olavo Luiz Vianna, ao pessoal de escri-
pturação por partidas dobradas, no Thesouroe supplementarcs _s verbas 34* do orcamen-to da Viação e 16*. do orçamento da Fazen-da;_ 3', do projecto ds credito para gratifl-cações a docentes e preparadores da EscolaMilitar e do que considera de utilidade pu*blica a Academia "de Commercio d» Juiz d»Fora; única dos parecerej sobre emendas aos
projectos, cm 3* discussão, de créditos sup-
plemcn tares á verba 18* do orçamento da
Fazenda o especial para concertos e açquisl-
ção de material íluctuants ds diversas Al-fandegas.

O EXITO DO RECENSEÁ-
MENTO, EM MINAS, EX-

CEDE Á PREVISÃO
OPT1MISTA

t SriH0IoZ0NT.!' 22 (Sei'vi«° especial daA rsoilly) -- Os serviços do recenseamento emtodo o Lstado estão correndo normalmente,em condições superiores á previsão, mesmocontando-se os defeitos, erros e falhas inevita-vçis em serviços de tal natureza. Em todo olistado rema verdadeiro interesse pelo exitodo recenseamento. O governo do Estado iiisti-tuiu cerca dc oO contos de prêmios aos rcceii-seadores; as municipalidades, algumas deze-nas; vários funecionarios os estabeleceram
para os seus subordinados e até particularesos crearam, estimulando, assim, o serviço queeslu sendo executado com maior ou menor ra-pidcz/ de accordo com as condições de cada rc-giao. Salvo rarissimns cxccpçôes, ninguem serecusa ao precncliimcutos das listas. Em tresou quatro casos, a autoridade censitaria invo-ecu o auxilio da policia, que promptameatcconvenceu os recaleitrantes.

•mtm,

?*tf^*»<**^W*#^^
Para não augffisniar a fiança, terá

te recolher a renda W-
semanalmente

O Sr. procurador geral da Fazcuda Publica,«tendendo ao que requereu o collector dasrendas fericraes em S. Bernardo, S. Paulo,resolveu que seja mantida a sua fiança, naimportância de 6:400?, com a obrigação de re-colher a renda bi-semanalmente, A respectivaDelegacia Fiscal.

O assucar regulou activo
O mercado de assucar fimccionou, hojeactivo; porem, os preços uão aecusaram fir-meza.

v Entraram 5.326 saccos c saíram 11,549ficaudo ein deposito 212.100 ditos.

A missão Rcckefeller em Mu-
_ zambinho

,ML'ZAMBINHO (Minas"), 21 (Serviço espe-ciai da A NOITE)-Devido á boa voníade do
ê0Vw? ,de J,.1.uas, c & 1-u-i-nitaria missãoHockeffeller, attendendo aos constantes pe-didos da municipalidade, -foi inaugurado

;aqui, sob a direcção. do Dr. Mario Jansen detapa, com lo funecionarios, o posto da com-niissao Rockefr-ellcr, tendo si,do a inaugura-
çao concorrida por todas as classes « autorl-dades.

t'
medica cPWvIilfncias

'ODscienciã.
iaso occorrldo. Ila faltanuo foram tomadas

pelos podcic* (tubli--•**? . ,
l

O café esteve firme
Funecionou o mercado de café, boje, enieslado de firmeza, tendo necusado regula*

movimento de negócios.
Com cfíeito, os vendedores declararam parao typo 7 o preço do 128 por arroba • negocia-

ram para exportação 8.090 saccas. Nessas
condições • mercado permanece» bem inspi-
rado o animado até ao meio-dia, quando fe-
cbou.

Entraram 13,570 saccas e foram embar
radas 6M, licand* »m 4eposi(« |M.C8C nçca»,..-. .....r-.^^iq: ^

Q poder municipal em Antonina
reconstiídiJo

ANTONINA (Santa Catbadua), 21 (Servi-ço especial da A NOIli) - Tomaram possehoje1, solememente, dos cwgos de prefeito,o Dr. Heitor Soares Gomes: de camaristai,José Leandro Veiga, João Thiago Peixoto,José Sllveua Peixoto. Pedro Curcio, AntônioFortunato Gome» e José Leonclo Silva; de
juizes distrlctaes, Jahyr Picanço, VirlatoCarvallio de Oliveira o José Shtoráefce. Hei-na intenia satisfação por essa posse, quesynUietisa tinia victoria da população do liui-nicipio.

O cambio esteve frouxo
O merendo de cuhnbio abriu e regulounojo frouxo, com os bancos operando eni

condições inaccessiveis. O do Brasil e o Hol-
iolld|Ta sacal'a,*i sobre Pequenas quantias a1.2 7116 c os outros a 12 8 8 d., contra o pai-tieular a 12 1|2 d., compradores.'

O mercado fechou ao meio-dia, mas com
fiíSS 

a J2 3|8 ° ° 1)a,'licu,al' » 12 7|16 d!
Os saques, por telegrammas, se fizeram, á
S d5,JJ 27132 a 12 d„ sobre J.ondresTde
!£S'S Pans' u dc 5?7«" « 5?780,

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO
A 90 djv - Londres, 12 18182; Paris, $381.lÜlli^wS^f^ í2 ^ Parls «382

iiôn ,«*,26.0: Allemanlia, 8091; Portugal
lão3,9! cB,e,gca'1*"2! Hespanha, W«T fa"S
.LSíC«a'1?tiNx,!rucs"' ?779! Diurna":

í»,'.iTi7/8lj fSSÜt' ?^90í Nova Yoi'k. 5§701; Mon-tevidêo, 4&780; Buenos Aires, papel, 28148*ouro. 43860; Hollánda, 15778 e Japão, _m»'
«se»

Dous requerimentos de le»
f orin ações

O Sr. Maurício de Lacerda deixou hoicsobre a Mesa da Câmara dos Deputados osseguintes requerimentos de informações: 
'

Roqueiro qtie, pelo intermédio da Mesa ogoverno informe quaes são os nomes, a na-turalidade c os officios dos operários ou indi-viduos presos cm regosijo official pela che-gada do rei Alberto, o logar e o motivo d»
KtuadaY" COm° ° dia Cm ^ «"

"Rcqueiro que, pelo intermédio dn -Mesao governo informe qual o nome, a funcefo
í±nH 

C ft lIlacio»!l|id«d'= das pessoa co,.decoradas pe o.s governos estrangeiros e se asmesinas continuam, contrariamente & Con-stituiçao, a desempenhar cargos públicos oua exercer direitos políticos depois dc aeeei-tar as mesmas condecorações"."~ ~— ¦ —i.r» <—____________Falleeimento era Minas
daPARNOrrf,A (MiK,au> Tl <Sm^ ^<*M
inui „í^r, Falle«:eu, , repentinamente,
mTÍ.**, í-fY'eroador municipal c fazendeiroMananno Fernandes que era muito estimado

A nossa casa executa o
oue nenhuma outra
conseguiu executar:

Moveis artísticos, soli-
dos c coníortaveis.

LEANDRO MARTINS & C
OURIVES, 39—41—43

OUVIDOR, 93—95
~™~~~—~——_—_. -Tri—

rrw— t

ESTÃO ABANDONADAS AS
QBRAS CONTRA AS SECCAS

d* A NOITE) hs A párftlysacao dai diversasobras oomcçRdtts contra as seccas trará noscofres publico* prejuisos superiores a 2.000contos de réis. Tem causado impressão máo abandono, pelo governo, dos serviços doNordeste, faltando ao compromisso tomadode resolver o problema das seccaí,*uspenctea-üo de modo Inopmado os serviços sem u.íar
• eperarisde desde j^^ ílu J3"

Qs inglezes na Turquia
MaLl?â?nES* 

2a ("nvas) ~ Tclegrapbam Íc

m3la,scn<^° csi,erado neste porto o real-
tincíla ' <I"e 1Cgre5Sa de CoJJSta,•-
r.nCAm& fu ° glosso <la es-iuadra britanni-ca do Mediterrâneo deve estar de volta atóprincipio do outubro." ' "

' ' > use. ¦—___________
Eleições na Suécia

„wJ^WlÒ'í3 (IIavas) ~ K« eleiçõespara o.^Riksdag foram eleitos pcl0 districto
,il„c.p,tal cl-leo ^mocratas. dous conservo-uoics o nm liberal. Entre os eleitos fiaui-amBranting, democrata, . tlndmân!! consS?"dor. O caudidato liberal que saiu vencedorda» urna» foi o Dr. Rratt. o partido bel-shovista tornou a perder duas cadeirasPelos resultados que vão chegando daseloicoes cm todo o paiz sabe-se que os coo-*senadores cor.quistaram doze cadeiras, 0 aLi»*ía ds» Campouezes cinco, e que os sociaes-democrala» perderam oiuco e oi llbeincs per-<er«m ifoze, Os socialistos da esquerda per-«eram por -,ua vei quatro cadeiras.

Urge o restabelecimento da fis-
calisi- $So da herva-maffe

que exportamos
ao°SSi-Umini,dií!.f,Jl,I-lta dos. Corretores lembrou
„„*! "•jaistro da Agricultura, em consc-
5L"i »*'\4" SxPosis5o feita pelo director nê-
zeiid» 

C»e/end0 -8abi.nele d0 Ministério dí Pa-zçnda a conveniência de ser ouvido o Sr ore-sidente d&_ Estado dó Paranãsob^e aY-ántáBem ou nao de,ser retirado da lei oreamen-
sftS.^W™ íue a«torisou a suppre".sao, dos trabalhos de fiscalisação da expor-taçao da herva-matte. l
n,Bl* iIvitre Prende-se 4 facilidade que ha
ffi-l se exportar esto produeto nacioi aisem a fiscalisação e analyse do mesmo ne-los portos que não dispõem de lEtor osfederaes estaduacs c municipaes, e nortan-o, sem os devidos certificados óffícirfes on-teriormente passados, serviço qic até hapouco estivem a cdrgo da Superintendênciada Alimentação, estando agorA sem cxistci-cia acarretando, tal irregularidade adultera-çho e falsificação do matte exportado paiaa» Republicas do Prata. ".- '

nÁ v/.ol-a ao ant!«° regimen é uma necesst-dade cuja urgência demonstram as reclama-ções e protestos dos importadorerf* anrenti-nos _e uruguayos que, com a falta da fisci-isaçao actual recebem o produeto cm quês-tao profundamente differcnte do que criquaudo praticavam a analvse e "contrAle"
nos portos dc salda. " T*

¦» -s.s- i

O 15KGOS1JO

PELA VISITA DO RFI
SEItA' AUGJUiNTADO

COM O LSO

ANATÔMICO

DO ESTHETICO

GALGADO

R. D.t fllCGÜAVANA 81

FESTA VENEZIANA 
~|

Na praia dc Rotafogo n. 481, perto do pa-vilhão de regatas, alugam-se, para a festa ve-
nezinna, tres grandes jaiiell.is assobradadas
de um salão mobiliudo, cm conjunto ou sepa-
radamente, de onde sc descortina esplendida-
mente toda a bahia, em todos os seus reenu-
tos. Teleph. 1821, Sul.

Sorte grande na Casa Estrella ào
OrierJe

5267 — 20:1
Vendido nesta feliz easa, ã rua 1» de Março

 n. 7 — DUJJMMONI)

As conferências da F. de Medicina
Amanhã, ás 5 horas da tarde, no amnhv.theatro da PoIIcliuica (entrada peto Ave»rcallsa-se mais uma conferência da série or--ganisada peto-Sociedade Sclehtifica dos LivresDocentes dn Faculdade de Medicina. SerfVcon-ferencista o Dr. Mario Magalhães, que discor-rerá sobre o seguiute tl.cma: "Éní torno deumai nova. concepção da vida: n symbio," dePortier", A entrada será franca.

Associação Brasileira de Imprensa
Assembléa geral extraordinária

1» CONVOCAÇÃO
De ordem do Sr. presidente, convido os Srssócios quites para a assembléa geral extrnordi-nana, a realisar-se a 23 do mez correnle ás-D horas e 80 minutos, a requerimento «legrande numero tle .issociados.
Assumpto :— inclusão rios jornalistas ua

projecto de legislação social.
Rio, iil dc setembro dc 1020.

PAULO VIDAL,
fiecrctarlo.

liE@iVEL MIIT , t A F\ A
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vt| COMMÜNICADO
ÍÜ11

~====TÕÍÍJ^^ tivemos 
um nutiio ii legitimo mio

m
6" mez do seu fallecimento

tSua 

viuva e filho convidam os

seus parentes e amigos para as-

sittir a missa que por alma do seu

extremoso esposo e pae DOMINGOS

DA COSTA MAIA, mandam celebrar

amanhã, quinta-feira, 23 do corrente,

ás 9 horas, na egreja do Sacramento,

pelo que desde já se confessam agra-

decidos.

f^Êmmmmmmm^famMfatftMm»^

1ÍAT0 LAGINESTRA
•K/. , Viuva, filhos, mãe, irmãos e so-

J brinhos do fallecido DONATO LA-

üiNESTRA convidam aos demais pa-
tentes é amigos para a missa de tri-

¦ esimo dia que mandam celebrar na

egreja de S. Francisco de Paula, as

9 horas do dia 23. Desde já agrade-

cem aquelles que comparecerem
osts aeto de religião.

A'- DIREITA... A/- ESQUERDA..,
t'3- Dialogo de palrón eom criada:

Vôcò vae assim por aqui e, ao chegai*
aquella esquina,, mesmo que veja o rei Al-
bcrlo. vira á ilircUa,.,

A' direita,..
Depois, anda paru a frente até nu.

chega ao largo dp Itoeio. Volta á esquerda,..*
_ A' esquerda...

 U lotfo dá tíe cura com a casa. li1 umi
casa bonita, de grandes vitrines, cm nnn
das (ínaes você verá tudo que. diz respeito nn
"fool bali", como botinas, meias, etc.,..

Que è "etc.", patroa?
 Siic, loln ! Mas, dando com a cisa',

V entra'. E' o "Bijou de Ia Modc", a pri-
nieira casa de calçado do Rio de Janeiro, a
mie vende o melhor calçado pelo preço mais
cm conta. E não c preciso mais nada; voei
rede um par de sapatos numero trinta e
tres cinco de altura. Todos os sapatos do
"BUoií de Ia Mode" são lão bons qne nem
c preciso escolher. Não ba casa que sirva
melhor os sem, freguezes. Já sabes, é rua
da Carioca, setenta e oito c oitenta, casa com
duas portas e uma vitrine com coisas liara
o "foot bali", cm que a casa se vae especia-
Usando. . ^^

V

Anstidés dos Mares Guia
, .(eomelicin Gunrana Guia, Arthur: «1?"HU 

,. .,', c,,i-i Isa i c Guaraná oui
J 

™ 
Se o Kd.ar.lo. Simone. Paulo e

Ã \ *luro de Guaraná Cuia, seus parentes

de setimu-din, amanha, quinla*-. eiia,
nte. nó aUar>mor da egreja ne a.sa

correi
Frati

ile Vânia, ás III hoi'1

Cerceei GjipMãe Xavier de
ràiufô f

Mi-
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CLARA KINBALL1
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ANA '
¦ividil aos an-

i relações de
icfe coronel

MIRANDA, pa-
dia aiie, em sul'-
¦zada sexta-feira,

21 
"do 

corrente, ás í) lioras. ii*",^':*1]0
Senhor Hom Jesus do «ftvarioc Via bacia.
Agradece por este aclo dejreligiuo.

l-ALLECIDO NO PAR
m. .Io;';,. Francisco Pontes '.'

CTpS ligos clientes ç pessoa;-• i seti saudoso amigo c
_& GUILHERME XAVIER L
ra assistirem á missa (te ¦
fragio dc süá alma. ssrá

i Ç rbrislôvão por oceas iáo do desfile. (PholograpMa tirada pelo nosso pho,ographo Kfnri, de bordo <ío hUdio-ae müiiuo n. 22, do Escola de Aviação.
O campo de S. ChnüWPi P0! occas "la .' 

Xaval> jatado pelo lenentc. Petií).
-j.-*_í.:-.- *

Logo depois surgiu no campo,
O desfile renlisadõ hoje «I S.- TJlíristovao

oode ser registado sem exagero como O mais
brilhante de quantos tem rcahsndo o nosso
paiz c como aquelle que tão cedo nao. encon-
trará um que lhe seja comparável.

Nunca o nosso povo se reuniu em tão gran-
í,es massas, como hoje, contornando toda a
rdensa zona do campo dc S. Christovão, dc
modo a offerecer, visto do alto, o aspecto de
cidade inteira deslocada e reunida para ver a
nviiòr do suas maravilhas. Pov outro lado
as archibancadas do pavilhão, desde as 11 1|*.,
tsto c tres horas antes do desfile, estavam
rcpleUs, e ás portas de entrada uma agglo-
meração febril, onde havia apertos, desmaios
c cnconlrões, forçava, de convite na mão, a
s.-.ida ás archibancadas. E até As 2 1J2 da
larde, hora em que se iniciou o desfilar, numa
e noutra porta, ali se mantiveram aquellas
multidões que, desanimadas, por fim, se es*
praiaram pelas circumvisinharçits do campo,
invejando, cmboiti relativamente tão proxi-
mis estivessem do rei e das forças, mas sem
verem nem a estas nem Aquclle,. as outras
-multidões, aquellas mais felizes se bem que
mais distanciadas, por isso que tudo avista-
yam do alto do morro do Barro Vermelho,
que formigava de curiosos.

As janellas do Club de S. Christovão; e
ns casas de todo aquelle correr, estavam api-
jihadns, c mostravam as cores belgas. E idéa
melhor dc tudo se pôde dar dizendo que tudo
cra multidão á volta dc um grande vasio: o
campo dc S. Christovão. Mas este vasio logo
se encheu de deslumbramento, se é que nao
bastava a cnchel-o a luz dourada do sol que
sobre tudo rutilava. Encheu-se esse va-
sio 

' de delunibrnmcnto quando surgiu
numa carruagem a rainha Elisabeth,
Ioda dc seda, com sobresaia de a-endas
finíssimas e um chapéo "marron" eom
essas plumas que se parecem desfazer e têm
no reino das modas o nome dc "paradis .

O povo prorompeu em palmas e vivas. As
archibancadas deliraram e a rainha, que ia
ao lado do Sr. presidente da Republica, su-
biu a escadaria do pavilhão, recebendo das
mãos da Sra. Calogeras um enorme ramo (te
flores, que estremeciam á vibração das pnl-
mas ou ao contado das mãos regias, e dir-
se-iam «cr todas as flores com que o povo'desejava juntar a passagem da sympathica
soberana.

=20 ao

.,,„_ __ . . cavalgando
um animal lindissimo c nervoso, o Rel-Solda-
do. As palmas, que esmoreciam, tornaram-se
de novo intensas e se perdiam no ar com os
vivas a Alberto I e com o clangor das trom-
betas. Acompanhava Sua Majestade, que era
seguido de seu estado-maior, o general Tnsso
Fragoso e alguns officiaes brasileiros. O ,rei
apeou perto do pavilhão e foi reunir-se lios
que ali se achavam, e a quem sobre todos im-
perava pela distincçâo e graça: a rainha.

E iniciou-se o desfile, De quando em vez as
multidões saudavam com mais cnthusiasmo
estas ou aquellas forças. Foi assim logo no
cemeço, quando deslisou o Batalhão Naval, foi
a im quando surgiu a Escola Militar, que es-
tava deveras inipeccavel, o a todos orgulhou,
que todos logo se convenceram de que excel-
lente « duradoura impressão teriam dellas os
reaes convidados. O Collegio Militar tambem
se distinguiu bastante, bem como as Linhas
tle Tiro e alguns batalhões de caçadores.

Por fim, tal como na parada do dia 7, toi
feita uma carga de cavollaria. Os apitos sil-
varam .*, os regimentos que estavam do ou-
tro lado do campo, movimentaram-se. Silva-

•n outra vez os apitos, e houve uma visível
alteração, que, no terceho iilvo, se transfor-
mou cm desapoderado galope, alé o pavilhão
real onde todos se confundiram c receberam
as maiores óvaçôes de quantas já mereceram
dc publico. „

Partiu então o rei num landaulet, com o M.
presidente da Republica. As aeclamações to-
ram quasi tão delirantes como quando Sua
Majestade appareecu a cavallo, á frente das
tropas. Partiu depois a rainha. Ladeaya-a
Mme. Epitacio. Sua Majestade ainda tinha
eir.re as mãos o grande ramo de flores e tmlia
o nosso povo no coração ainda o mesmo cn-
canto para saudal-a á partida com o mesmo
enthusiasmo com que a saudara a entrada.

Eram 5 1|2 da tarde. Sepultavam-se os ul-
limos raios do sol, mas ainda perdurava em
todas as retinas a impressão faiscante das pia-
tinas, dos dourados e das baionetas que du-
rante tanto tempo rebrilharara no desfile sob
a luz do astro extineto, que tanto aformoseara
o dia dc hoje.

L
a

do, dc volta da parada, chegaram SS. SS. 'os

soberanos belgas, ao palácio Guanabara.

O REGRESSO, AO CATTETE, 00 SR. PRESI-
DENTE DA REPUBLICA 

*-•

O Sr. presidente da Republica, de volta da
parada, chegou no seu automóvel no palácio
do Cattete As 6 horas e seis minutos da tarde,
acompanhado de sua Exma.* esposa. A essa
mesma hora regressaram tambem os mem-
bros de suas casas civil c militar.

A ESQUADRILHA DA ESCOLA MILITAR DE

5. S. M. Dl. DE VOLTA AO

C__w_: ioe-oe:

MILLERAND HO CANDI-
DATO OFFICIAL

PARIS, 22 (Havas) — A votação do Sr. Mil-
lerand, na reunião plenária, colloca o presi-
dente do conselho na situação de unlco cnn-
dldato offieial i suecessão do Sr. Paul Des-
chanell.

SEDAS!!
tltimas novidades a preço de reclame
Crepc ciiine sup. larg. 1.00, de 20Í por 13*

Crepc de seda sup. larg. 1,00 por.: s * a 'í

Seda Japoneza, larg. 1,00 .,-, .-. y. v -.: s

Crepc Frison, novidade. s sr;;*e t-i-i a 20$
22$

Tafíclá, legitimo Francez. T.;v,>-.•?. t
VARIADO SORTIMENTO EM

MEIAS DE SEDA

LA FEMME CHIC
OUVIDOR, 141 *- Telep. Norte 721

mem

Eram, talvez, 6 horas c 20 minutos, quan-
ieieEsa=Bao_aoEs=s"A GUARDIAN"

Seguros contra fogo. Avenida Rio Branco 67.
Caixa postal 779. Teleph. N. 5401

A Escola Militar de Aviação tambem pres-
tou o seu concurso A parada, com uma cs-
quadrilha de 16 neroplanos, que, durante lon-
gns horas, permaneceu fazendo evoluções,
despertando a attenção de quantos se encon-
travam no Campo dc S. Christovão e na Quin-:
tn da Roa Vista.

O dia de amanhã
Respeitando o programma offieial, S. S.

M. M. os soberanos belgas passarão parte do
dia de amanhã nn legação da Bélgica, á praia
de Botafogo, onde receberão as visitas e es
homenagens dos membros da colônia de seu
paiz.

A's 9 horas da noite, S^S. M. M. comparece-
rão á sessão solemne que será realisada no
Club (los Diários em homenagem As suas pes
soas, pelas academias e associações scientifl
cas e literárias.

0 policiamento e o serviço ite
vehiculos

Podia ter sido melhor o serviço de policia-
mento e o da Inspectoria de Vehiculos. O pri-
meiro foi prejudicado por alguns bisonhos
supplentes de policia .Entre esses destacou-
so Mario Magalhães, que, com a farda dc te-
nente da Guarda Nacional, exhibia a sua au-

toridadt', 
"gritando i empurrando grosseira-

nente senhoras e cavalheiros, o que lhe valeu
ro menos tolerante. Outro supplente eti.tn
atlitudc se tornou irritante foi o Sr. Olton
ipilar que do automóvel do Io delegado au.xi-
liar, quiz dtòsé importância em "fitas" cru-
suraveis. ... ,* . ,

O serviço de vehiculos foi mal organisado.
No campo de S. Christovão, 09 automóveis

ficaram presos dnraíite tres horas, porque
as ruas não tinham saidn...

Não fora a calma e a intervenção sempre
npaziguadora dos inspectores dc vehiculos, en-
Ire os quaes destacou-se o fiscal Araújo, c
teríamos a registai' hoje incidentes muito mais
dctagradüveis do que os registados.

A illuminação nn Avenida
Foram hoje inaugurados nove arcos

Pelo Sr. T)i'. Carlos Sampaio, prefeito do
Districto Federal, foram hoje, ás 6 horas da
tarde, inaugurados os arcos illuminativos da
avenida Rio Branco, cm numero de nove,
da seguinte fôrma distribuídos: um na rua
Theophilo Ottoni, coin o escudo belga c o
disco: "L'union fait la force", cm lâmpadas
vermelhas, de magnífico effcito; o segundo
está cm frente uo Palace Hotel, constituído
•por um sol, tendo na parte inferior a in-
scripção: "Ao rei heróe". Na parte central
da Avenida estão distribuídos seis arcos, sen-
do dous com a coroa e com as iniciaes A. R.,
e quatro representando folhas de ncanto.

Essa homenagem a SS. MM. resultou dc
uma subscripção feita entre os commercian
tes da Avenida e por iniciativa da firma F.
R. Moreira & C, a executora do trabalho
todo e a cujo cargo esteve a illuminação do
theatro Municipal e estarão as do palácio do
Cattete pnra o garden party, da praia de Bo-
tofogo c Pavilhão de Regatas, para a festa
veneziana.

Ao aeto da inauguração dos arcos estiveram
presentes os Srs. Drs. Carlos Sampaio, Car-
los fiuinlc, Francisco Ribeiro Moreira, chefe
da firma, e outras pessoas de representação
offieial.

A um lempo só, illuiniiiarain-se todos os
arcos, produzindo isso tini magnífico ef-
feito.

íesembargaíl&i'' Énsebio Silveira' 
da

O O*, parentes-V--"! dc-semliargadpi'
ausentes c presentes do
EUSEB10 SILVEIRA DA

MOTA, fallecido hoje no Hotel dos Es-
lados, convidam seus amigos c os do fi-

nado paru acompanharem o feretro, (pie ira
para o cemitério de S. João Baptista, saindo
da capellà da Lapa, no largo da Lapa, ns 10
horas de amanhã.

Professor Arthur Carneiro

ÍSua 

viuva, filhos, genros e netos, oni
cõmmemoração ao ?." anniversarió de
seu passamento, fazem celebrar ama-
nhã, ás 9 1|2 horas, no altar-mór _ da

egrejn da Conceição e Roa Morte, umu missa
para cujo aeto dc cavidade convidam as pes-
sons de suns relações, antecipando-se gratos.

Lucyla Freire e familia convidam to-
dos os parentes e amigos para assistir
A missa que, por alma do seu muito
querido primo e ex-professor de psy-

ehologia Dr. OLYNTIIO BOGADO LLllh,
mandam rezai* amanhã, '-•'I do corrente, A»
9 1|2 horas; na egreja dc S. Francisco de
Paula.

í

"MARTIIA" ó o título do fibii esplendido
que constituirá o melhor programma da Ave-
nida, amanhã, no 0DÉ0N.

loje, cm ullimas exbibiçõcs, "Uma Filha
õos Deuses" c "A chegada de SS. MM. belgas
ao Rio de Janeiro", chegada, recepções, des-
files, aspectos da Avenida, forçam de mar a
terra, etc,, ele.

.—>—ji»«fa... .
Cíiag, Laureado especia-

íisla cm dentaduras
ti. URUGUAYANA. Ü.

Be. §Mm iláfto*
pnreines e duplas.

MOi «ws
Lindos chapéos parn SI'-
NHORAS e MOCINHAS. Va-
riedade cm KrtllMAS trance-
zas e grande sortimento de

PARADIS

Rua Uruguayana, 32
— Telep, C. GL4 -•

ASTHMA!
Declaro que me tenho dado perfeitamente

bem com a "Solução de Hartmann". _Espero que com o uso de mais um vidro, não
mais me 'voltará essa negregada moléstia, —
Nominando Cícero de Sá. — Engenheiro ngru-
nomo,

Brotas — Estado do Si&Pnulo.
¦ miem 

t
Fallecimento

Fallcccu hoje, no Hospital Pró-Matre,
D. ANNA 1'R.MSSAT BHIGAGXO esposa
do Dr. Alberto Brigagão. O enterro sai-
vá do hospital para o cemitério de São

João Baptista, ás 10 horas, amanhã.

Elisa Rosa da Silva
Custodio da Silva e familia agrade*

cem a todas as pessoas que comparece-
ram «o seu enterrameiito e dc novo con-
vidani para a missa dc 7" dia, no dia '«,!"_,

quarta-feira, ás 9 horas na matriz de S. José
t

Loteria do Rio Grande do Sul
Sabc-sc por telegramma o seguinte resulta-

do da extracçào de hontem :
r)51li (Porto Alegre) 500:0005000
(1582 (Santa Maria) 60:0008000

10351 (Rio) 20:0008000
linifi 10:0008000
12922 (Rio) '-. 5:0008000

1385* . . . -.* t *.- r v t v v .-••¦"•** 5:0008000
181H 5:0008000
3863, 5:0008000
4488 i . . .v .-•. tvv .•¦.. . . 5:00118000
457» (Hio) 5:0008000

onoonoi I0E30 lecaoE 10X301 I0E30

TOSSE
«••».

BALAS BALSAMICAS
C. SILVA AUAUJO

- » mim 

; Accessorios para automóveis
Pneumaticos 

"MICHELLV

) MOREIRA, BRAGA & C.
30, R. RODRIGO SILVA, 32

¦ mem ¦

Raios X Moléstias in=
ternas. Con-

sultas, com exame, 20$000. Photogra-
ohias 60ÍSO0O. \y íQRtfB A. FRANCO.
LARGO DA CARIOCA, U e l» «lidar, «fe
1 As Ü. Tel: Ccplrnl 3.128.

Homens e muliiercs fracos, nervosos, heu-
rasthcnicos, infecúndos, tomao por alguns
dias os Comprimidos Picard, fonnula do no-
tavel prof. francez, Dr. Ed. Picard, e fazei
feliz a vossa vida. Sua formula é .vegetal e
inoffensiva, e os resultados nunca falham.
São efficazcs sempre, c produzem
RESULTADOS SEGUROS

na falta de vitalidade, debilidade genital cm
edade avançada, perda parcial ou total das
forças sexuaes, perdas seminaes nocturnas,
fraqueza cerebral, esgotamento nmoso e pby-
sico c neurasthenia. Representam a ultima pa-
lavra da thcrapeutlca moderna no qua diz res-
peito a um tônico reparador nervino e genital.
A' renda nas drogarias. Único depositário :
Oscar A. Villafane - Quitanda 60, 2». Rio
dfi Janeiro.

x***-*»

SEDAS
Colossal stock e maravilho

so sortimento em sedas
lisas e de fantasia

a preços sem competidor
CHARMEUSE DE LYON (le*

gitima Franceza) qualida
de superior, metro. . . ,

(Vendas por atacado e a

NA CASA PACHECO
Rua Uruguayana, 158 c 160

Esquina da rua da; Alfândega
TELEPHONE NORTE ,1244

20SOOO
varejo)

MEIAS
Todos podem vender MEIAS, mas ninguém

pódc dffcreccr as vantagens da

CASA STEPHAH, Porque ?
Porque, sendo a Ca::a Stcphan a única Casa

sô de. Meias, na Capilal, compra dircctnmentc
aos fabricantes c em grande escala, obtendo
assim Iodas as vantagens e ofl'erecendo-as nos
seus prezados freguezes, como provam os nos-
sos preços, que são mais baratos do que nas
casas de atacado.

12, RUA URUGUAYANA, 12

LOTERIA DA CAPITAL
Resumo dos prêmios maiores da loteria da

Capiliil Federal, cxlrahida boje:
5287 , . ¦.'0:0008000
,15051 3:0008000
25993 '.-.-'.'• -*i 1:0008000
36592 ¦.-.."•.'-... 1:0008000
270-10 .....'..."... 1:0008000

_ELEUi'ku-BaHíCíaE.iA
EMPRESA BRASILEIRA DE DIVEHSOES
51, Kua Vlsoonde ao Hio Uianco, 6"
HOJE-PROGRAMMA NOVO

Historia de um Pierrot
E' um emocionante draina cm cinco parto-., cm

quo mnis uma vez Priuicisçu Dertlni faz vibrai- pi
seus admiradürcs. ^^

l'iiij5*l'oiig, bilhares a outras divorsOoi. In-
teressiinto prograiiima Hiúsieul (ic'ii UltClIliSTUfl
DOS OITO BATUTAS.

Contas correntes limitadas (talão
de cheques) no Banco Commercial

do Rio de Janeiro
8, rua 1° de Março — Saques so-

bro Portugal

Um
A PARADA DE HOJE

¦» ¦» ? ¦« -

facto

EM TODAS AS PARTES
DO MUNDO

é acclamada a efficiencia do

'mem

Dr. T1TO DE ARAÚJO
(Com freqüência doa hospltacs de Londres)

Medicina geral, operações
Consultório, provisoriamente, praça Olavo Bi-
lac, 15 ,1o andar, 3a"., 5". c sabbados, das 3 ãs 5.

que merece
gnalaio

ser assi-

l*-q———

É CONTRA MÃO -gggf»
á'0 CAMIZEIRO, 28, AsseroWéa;

MAS CONVÉ** TANT9..7B.

[Termina no fim do
mez a grande venda
çom o desconto de
[10 o]o, em todas as \
mercadorias, que es*

tá fazendo a

Casa Leitão
mem-

PROGRAMMA DOS FESTEJOS PARA A RE-
CEPÇAO DO REI ALBERTO I,

Beber vinho "BODEGAS GALLEGAS", A ven-
da tm. todas ás casas de primeira ordem; re-'.: ., presentante * íípositari* -Jjj. __

USEM H0RQUINA l
I)r. WERNECK MACHADO. ¦-
todas ns perfmnarias.

Deposito: Rua Sele de Setembro 123——, » mem~.

O melhor
tônico para

os cabellos.
ormula do

A' venda em

Cura pelo
ANTIEP1LEPT1CO

BARASCH
llesultado iminediato

Avenida Mem dc Sã ii 102, Telephone C. 5'291_-_¦.•!— * mem- 

ÊPILEPSIA

VIAS ÜRINARIAS
Cura radical da blenorrhagia.: Exame dirc-

cto da urethra. Tratamento das moléstias vc-
nercas pelo Dr. Bclmiro Valverde.. Largo da
Carioca, 10, dc 1 ás G.

«-'3 Na grande parada que se realisou esta
tarde, no Campo de S. Chrisjovain, cm honra
dos reis dn Bélgica; foi nssignalado *ibr lo-
dos os observadores das modas femininas
uni faclo realmente interessante.

Cerca de vinte por cento das senhoras que
assistiam no desfilar garbòso das tropas cs-
lavam com lindos vestidos recentemente ad-
quiridos -na Casa Mathias, avenida 1'assos
101 e 103, ali perto da rua Marechal Floriano.

—-;• Como sabe ?
De uma maneira muilo simples...
Pois diga lá'.
Ora, a Casa Mathias c quem recebe em

primeira mão as novidades em tecidos finos.
A Casa Mathias ha mais de um mez que re-
cebeu tecidos que as grandes casas estão
agora annunciando como novidade. A
Casa Matliins é tambem quem tem o mais
variado c completo sortimento dc costumes
e vestidos de toda a sorte — até de baile c
de noivados I — que vende por preços abaixo
dc toda a competência. A Casa Mnthias tem
unia variedade infinita dc tecidos para todos
os preços, dc roupas do cama c ptesa, o que
lia de mais moderno e de mais cm conla, de
cobertores e, agora, em regosi.jo pela visita
dos reis da Bélgica, está vendendo os saldos
dc tecidos para inverno. '•"' que o verão
está para chegar e os tecidos para a próxima
estação — padrões novos c tecidos descónhe-
cidos —* tambem já começam a chegar. Na
avenida Passos, 101 e 103, nn popular Casa
Mathias; i onde se encontra todas essas nu-
vidades por tão pouco dinheiro.»mem

Exposição Corrêa da Costa
O pintor Corrêa da Costa, cujas exposi-

ções tèm sido sempre muito bem recebidas
pelo publico, encerra no próximo dia 25 do
corrente a que mantim jio atrio <"a Asso-
ciação dos Empregados «o Commercio apre-
fentnnde paifcàgrh», marinha» « pm* figura. ,

por milhares de proprietários sa-
tisfeiíos dos seus serviços con?

taníes, úteis e econômicos.

U

Touiing 5 (isssnTos, magneto alta
tensão, luz e arranco electricos

6;00G$G0Q
Exposição e experiências

Êstab. MESTRE & BLATGÉ, S. A.
Rua do Passeio 48. 54

RIO DE JANEIRO
&BmSSBKt*aml

*%_&. 'Ãs, \ ," '."i.''.

Dr. JaymeUalfeM - 
^

moíitcpios, approvnções
maecuticos, registros de
Bccco das Caucellas. 10

.Io. 0'.:..ís*
[uer quc-lões'
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SPORTS
Con-idas

OS FAVORITOS DR DOMINGO — para
,-.. grandes corridas de domingo próximo, no
Dcrby Club, em homenagem ao rei AUicrto
é.çiãn feitos favoritos, nas rodas turfislas'
ns seguintes pnrclhelros: Parco "Anvers"—
iManfMncz, Mandarim e Papoula; parco"Louvain" — Mulatirihò, Rooscvelt e Ma-
rins; parco "Yprcs" — Galatlien; Sterlina o
Aôícntiiia; parco "Licge" — Morcnito Mo-
Uni c Tomni.v; Grande PrcmiÔ "'líxcclsíor"
iMiionstone, Caricato c DIAnniirizIó; Grande
iVrmlo "Hei Alhcrto" — P.amalero Madni-
pdor e aii.au: parco "'DrÜxellns" — Almo-
fadinlia, Mosealel e Marina. A" hora cm queestn folha circular, estará sendo organisado
ro;j|s mn pareô, cm 1.009 metros — o "Zce-
bnige" — arap animaes nacionaes.

Football
()S SCRÀTOHdSS DO FUvSTrvUL DE OO-

MI.VOO — Os scratches cia Liga Melropoli-
tiiin, denominados Norte c Sul, quo» jogarão
d ihingo próximo, perante o rei Alberto de-
terão luar constituídos cio sciíuintc niodo:

Worle — Otlo; llurata c Pcrcz; Nicolinp;
Eiiaminoiulas c Avellar; P. Vianna, Gilabert
IMrndu Cccy c- Iracy.

Sul •-- Oliveira; Mònti e Vidal; Lais; Sid-
ii.y c Dino; McucíCS, 1'etiol. Welfarc Mn-
cliàdo e Baeehi.

ALIilAXGA SPORTIViA MIPNIGrPAL —São
cciiviclados a comparecerem no dia 2,1, ás 8
I, ras da noite, para uma sessão ordinária,
tnclcis os representantes dos clubs filiados á
Alliança Sporljvn .Municipal.

Bàskét-bàÜ

Consultório
medico
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10 que citamoléstia, £
ppareceu

osso jormiilar duas
enao

uso. do rc-
vastippor que a erupção (jue

0 amigo me declara í°" rPrlmt,"'o- lenao
medio flue cit'V ni, ° n,ue fcz l,so- do rc-

Iic to qUC dcsconfií,va de «rra
tal moléstia na su^rVoü!"- manÍf«(«íâo dc

intoxicação produzida
nifcstaçuLs ua pC||(
S iWi r efeito,**suas infoi™>-
me por uma o,? nn, ,°S P?ra >,1'onmiciar-

Será p-ud nt" a mime"'. 
('a-S íprgSth&ew

segunda o c áo ó, 
'• 

?l'0,v'Son;'mclllc a

IV ImÍI ¦.
-se a certo re

ou indigestas^bebida alc<K?S m^^
mesmo aconselhável •mmHU-ls

exclusivamente

gimcn alimenta
. etc, sendo

Ires diàs^õmaiido' ^'-.i"1"0 V^.dous ou

Será jüígado o eieciricist a
kfil0 T''i,)lmaI do Jury sc'rú amanhã .fijfgado o olectricista tia Light Miguel Angus»Mcvçi-, que| no dia 27 de'Junho ultimo, ns-sassinou sua esposa lArmànlã Mcyci-".' na ni.í-1 cie Maio, próximo á estação cio Rocha.'Motivou o delicio ter Armanda . abando-nado q aecusado, indo viver cm companhiade Jacintho de. Moraes.

Defenclei-á o rco o advogado João da Cõslat mio, produzindo a aceiisaçãn o represei-lauto do ministério publico, Dr. Pio Duarte-cia Silva. ¦ .' I
mm*

0

PARA LIVRAR-VOS DA T0SS&
deve

ei :
io rapidamente fará cessar a vossa loss

í o 5 *

is tomar imniecliatamente o inncguala-vel xarope líilrato e Alcatrõo. Rstc rcpifir(lio

leite. Senoras c preciso pensar —
ia primeira by-

G.

H. r, M..xrt.AMiEN,Gp -llralisa.se ama-
nhi, .'is !f horas dn noile, tio salão dc gv-
niníiflica da Associação Chrislã de Moços o
jfígo dc basUet-ball, cnlre essa Associação e
o-Flamengo, paia a dispula dn campeonato
i-rganisado pela l.iga Metropolitana.

Os dois teams da A. C. M.«i estão assim
ráiistiluidos: I Iram — .l!c_/riide, Hullidiíe' ilvcnlc, Terno; '." Icnm — Seli.-iyó, Silvn*'Almeida. Musa fi i*l Drcifx.

llü ;::-.i.idc aneiccladc cnlre as duas onlldn-
1 sporlivas para ii importante dispula de

lanliã, porque o cuconlrn será cnlre os
I..IIU3 campeão do anuo proxiniu passado c

\< segando eollocado.
Noticiário

m\ festa spoiitiva na a. c. m. —
f , roxiino sabbado, 2ã do corrcnlc, haverá
m.i y.ssociação Clirialn dc Moços uma fcsla
spõrüv.l, ás Ü limas dn noile. cujo progrhm--.1 damos abaixo: I — Parllda cie liiislcct-• ill cr.trc os ten ms C.liile c. lirasil, que cm-
l'.i!ni'.;in em terceiro lognr no d" cnnipeonalo
ii.lcriio 2 - .Musica. .'!" --- Acro'bari.1 pelosManoel .lorge Lopes, Ilanlc.y Die-
ii.-t c lícli.sarin. •!' — lin I rega das medalhas
. "i vencedores do 1" canipeonnto interno de
bisicci-ball, :>¦ -•- Dnslicl-hall, cnlre os teams
Peru' c iVuiiuay, sendn aquelle o vencedor

1 esli u segundo eollocado 110 '1° camheòiiato
nlliinamciitc realisaclo.

:VXXlV('!tS.VR'M> UE UM SfORTiMAN —
i.iz .-innof hoje o Sr. Durval llarliosa da
,s:lv.i, pia.M.r d;i .\. Orienlc c funccionai-io dn

. tle Ghrouistas Desportivos. Para-

nao houver me
PSrcmuito seriamenie '—

Mme. A. t?
Pellc uão se
minha senhora ' ¦¦¦¦¦¦ com esses quclocal é consti-

porém, indicar-
. . que. entretanto, reni-si so siifficientc para cural-a.

(Rio)—A sun molcslia de'¦ura s com remédios locaes
usou n ,, • "'orincnte com esses«sou O melhor tratamento '

ndo pelos raios X. Possobe um remédio localo, não ii porE? este: enxofre precipitado, 2 «rs • ichlvnl•? grs.; resore na r.O ccnlics • «,,,í; . ly,01,

Esta ir(!C''1!,,mCn,V "."f "y-^nc a imci ^
vtVèi.„ Ser co»sf'litidn principalmente devegetaos c mesmo cnlre estes ai 11 s 1,1
cv!^,o°,S\ ';or ,cxcm"105* -niiano. 1 odcrin tambem como au-iilim- r->«r uso do Ili-Urol Silva Araií|o

DR. AGAPITO DÉ LIMA

sco Armando de Carvalho
mata a esposa e suicida se

nao importando qual seja a provcniencihiclamesma. O llilralo de Alcatrõo beneficia asmembranas inflanimãdãs e iiistautancainc.Wailivia a oppressão do peTló;- c üm xarotósem igual para ser empregado uns .moléstias":da garganta, peito e pulmões. 'Çm
, ,qs ingredientes rj-ud Cntram^a suaCompiílRiSao sao absolutamente inoffcnsivos. Niíigcontem drogas nocivas e o seii gosto é iniij1o agradável, Tomai algumas doses e ÒBsbH\ai como a vossa 'tosse' (Icsapparccerii coniolpor mágica. Acceitni d cOiisellio dum espé.ualista que diz: todos aquellcs que deseja.iciii alliviarjestcs -incoinmodos devem' I<i~er uso. do Bil.ruto .de Alcatrõo

Danio*; nqui a pliotographia dos profaío-«retas da tragédia quc abalou Caxambú: oPliarmaceutico Armando Baptista de Carva-llio e Suzane Masson.
Gomo já clisseinos, o infeliz pharmaceu-casara-se lia França, com Suzanc, poroceasmo da missão medica. Vindo 0 casalPara o Rio cm pouco cila se revelara umacissouta. Um dia. desnppareceu de casa.Lilc loi buscal-a em Caxambú, onde soube

tico

Ziizanc eslava morta, caída na estrada eao lado, tambem estirado, se achava Armaii-do, agonisante.
O menino sniu a correr, indo avisar ri po-licia. Esta transportou os dous para umasala do quartel. Armando tambem já eracadáver. Foram arrecadadas as armas com

que o marido tinha praticado o crime — um
punhal e um revólver.

. Armando tinha primeiro apunhalado a cs-

* -^»»^ ¦

EXAMES DA VISTA GRATUITOS
POR UM MÉDICO OCULISTA m

ÓPTICA INGLE7A
(ENGLISH ORTICIANsiAviam-se quaesquer prescripções. Exames drivisla gratuitos das 13 ás 15 horas, pelo medikoculista Dr. Aristides Rabello.

" — LARGO DA CARIOCA
mm*-

11

Quem será a dosia do ansiei ?

1,

Acompanhada por sua mãe, irmã e irmão,
çstovo hoje, ncsla redacção, a menor Mar-iácio_ uimio, que lura empregada na rua Sil-veira Aiartins, nan-anilo-nos o seguinte: ':

'lor oceasião da chegada do rei,' Maria doCarmo achou, na praia do -Flamengo, amíannçl com bri.Ihnnto, paíecendo-lhe 
'sei- 

f cieuma scnliora quc pouco antes por ali liavjn
passado. lim casa. sua patroa, sabodora (!paclo, tomou-lhe o anncl, dizendo ser ellede uma sua amiga, que o havia esquecido so-Iire o piano. Maria do Carmo protestou, nf-

_^_ ..—._ .—_____ '"''"'indo onde o achara, sendo por isso cs-
PRESENTF «""'»» delicado e de fino lK'l'I<,r':."1'1 

,c despedida.^^^W ' ü fiesto c uma caixa "Pri, • ^?ria 'i'0 
,?ílrn}1?. rcsiíl0- cn"1 ns s"'s V*A„.. . ui_iiai..ix.i i im- 

j„ ppaea da Republica n. 70 e deu conheci-nienlo desse facto á policia.

CADELLA PERDIDA
Perdeu-se uma de eftr marrou claro com nel-lo aparado c quc allcnclc pelo nome de Vouvet-le. Gratifica-se a quem entregar á ru11:1 "• 4- Procurar por Antniiiclto.

da Glo-

V 
*~ >^ '**? í-*- "^ - ~" %^ w

Fazem annos .imanli»,
O Sr. tenente Nilo Freitas,—— Faz annos, iiojc, a senliorita Mar-'

ffarida IVui-ch, filha do fallecido negociantedesta praça Júlio AVurcli.¦m  Recebeu, hontem, muitas manifesta-
çoes dc apreço, por motivo dn passagem dòseu anniversario hntalicio, o uosso confrade.Severino dn Silva liamos.
CASAMEXTOS

^ Casa-se amanhã a senliorita innoeenciaStamile com o Sr. Waldemar Gonçalves, do
_.i'Oii-;i'on . A cerimonia civil rcalisn-sc na.. pretona e a religiosa na egreja dc São
W:'- \AYV,oras c «n«ll« !'s 3 honis-Scuirao de tcslemuiihas por parte dos noi-
\ti °h ;^, •"ncósc? Gomcs « «üã esposaMa. D. Llvira Stamile, irmã da noiva.
,. Cpm a senhorita Annita de OliveiraGaspar, filha da viuva D. Anna de Oliveirai>aspar, contratou casamento o Sr. Franciscolíamos Paz Netto.- empregado 110 cscriptòriodo ;Moi'nho Inglez.—- itealisa-se, amanliã, o casamento dot>r. tenente Edhardo dc Souza Mendes, com
a senhoirta Lucilia Macedo, filha do Sr.Olarccllino 'Moreira Macedo. O acto civilterá logar na residência dos paes cia noiva.servindo de testemunhas os Srs. OctavioMunas c D. Laurita Dourado Murias porparte da noiva, c do noivo, o capitão Álvaro •
iwe.lita de Souza Mendes c D. Honorina de.>ouza Mendes, mãe d0 noivo. A cerimoniaclisiosa çifectua-se, ás 3 1[2 horas na ma-nz do Engenho Velho. São padrinhos: da

,',/i' 
°i '•' 1'1'Í1I1CISC0 -Moreira, do alto com-

T n.Jri,1'1'^',? sua Exma- «'"''ora.1). Odetie Macedo Moreira, c do noivo, oSi. Alfredo dc Souza Mendes c D. Hono-nua de Souza Mendes. Ambas as ecrimo-niasserao rcalisadas na maior intimidade,•lendo ao luto-recente da familia da noiva."¦'- noivos, após as cerimonias, embarcarão' '*nde yan fixar residência.
contratou casamento

rara S-vi'-

Os cadáveres de Armando c Suzanc, no quartel dc Policia cm Caramba

. ... , »'""u u u"'u caixace of Walcs , com deliciosos bonbons.

¦iose" Justo
MANUAL DO TURF

OLIVAL'COSTA
(Vi.-H.V. di cavallos — Corridas — O tu.-f no

lli.i-il - Utiil paginas — 200 clichês*— lin-
liri-fsãd artislica cm papel glacôA" enula nas principaes livrarias c no "Sport

íilustraclo". Volume, I2$II0I).
•*'¦•¦•¦••—¦> nm mu 1 1" ¦—""l-^yr I

achar-se. ella, no Palace Hotel. Suzanc foi
(Visada e saiu ao seu encontro. Cm Soleda-

julgando poder dominal-o. De Soledade
viajaram jiinlós, clisculincío o

ilflBI»
ü! 11111 iil

porto, pela
i.iiic

fiou
ir 1

'"¦•ini.' dc Caravcllas.' o vapor nacional
• | 

', 
com café: ile Nova York'; o va-

i.-amciicaiií> "Sangus",. com 'carga;
Amsterdam, o vapor iiollandcz

i"l '¦ com carga c do fli'•ii1'"' ¦•);i'scllá", com

"Del-
io Grande do Sul,

carga.

Quem oardeu ? ° Sr' •,":'° Iíseovii|o cn-".. * * controu dous mauunos dc' nu ' na rua dns Arcos.
'.. Nascimento encontrou umachaves, no trem do ramal dc^Sau-

--<B Vt: InSüriifi

de,
a Cnxanibú
caso.

Em Cnxumbú; ella foi alé o Palace Hotel.
Ç 

cllc loi parn o Ilolel Bragança, onde cila foiler com elle.-para. o almoço.Terminado o ai-moço, sanam os dons, tendo cllc nppárcnciade menos agitado, ou mais calmo. Tomaramassim o caminho do morro Caxambú, logar
preferido pelos veranistas, c (lesapparecc-ram numa curva du estrada. Cerca cie 2 ho-ras, um menino, que cortava capim, nnqucl-le logar, pouco acima da egreja de Santa

foi ver o quc scIsabel, ouvindo detonações,
passava, deparando, então,
crime.

com a scena do

aconipa-

r.-ínin
C ii

-*—«SOfj>—«.

Cachorrinha preta
rugm nina Ivp
lartutin Silva, i;i,

Cilrcgar.

> "I.ulu" 
(mestiça) da rua

I, Mia li lira-se bem a quem a
pelo nome "Fnnny".

.VH/ foro razão ?\

iHis, Vias Urinarias

IU

vnl
\|)pli(-íição do RADIO

1 - 'A dn inanliã ás !) da noilePtDIfO IMAfJAl.HAES "

BIOGEINA
TOMÇO lífaixSTJTHINTI! PARA CREANÇAS
-~lll__'.:' rK!|" '^'oitas—It. dos Ourives
Pd """*m>~*Morreu um senador paraguayoMrSV3 (A- A) - K:1,,W»"""ameilo. nesta capilaH olia.la. a noticia da suacausou profundo c geral

O "Sangus" abarrotado de Carga
Estú cm nosso porto desde pela manhã,

o vapor norte-americano "Sangus", entrado'de Nova York directamente, dc onde trouxe
carregamento dc vários gencros para a fir-ma Nicholson .& C.

O "Sangus". gastou 21 dias na viagem evem limpo.

PARA VALORISAR A MOEDA
ARGENTINA

I1UENOS AIIJF.S, 22 (A. A.) - As.nossasmaiores autoridades em questões de finançassao concordes cm affirmar que a reabertura
,a 9i!xa (,c Conversão, seria a única mcifi-'da ctticaz parn valòrlsar a moeda arccntiiia.

*«v*»wíííí^í:í:íí:í«ííííi*5*«í«íííí^^

'.(1

iiilcin
!li'd»i Anloli,,'"'•' "-1'uada

\
nula P,i

RANã
nao gnsl;: ria (lc viver muilo tempo'"i scgiiil-o-n se tomar

'tposiln ficai - ItUA!i''' ouvinon, il'o.
GUA-

"-:r- ftrisisíles Rabello «cui.ista
Solem!,,-/, !,v, ,.„ ., . llua 7 de
gttaaagttam¦"^^tttvamisarjgas

I fh/iii f0 • c,ga^os que! .
. I^IIUIlWVoDAOsorte! I

"Modas & Bordados" Rcccl,™ns °.""-
mero 4-Ifl deste

supplcmcnto do "Século", que a Agencia Ge-
ral da rim do Carmo 59, Io, nos enviou e vein
cheio dc belos figurinos c modelos originaes^
bem como vários artigos sobre as modas mais
recentes.

"illustração Portugueza" Da Aec
.1.  ... .. Geral da

cncirt
do Carmo B», I», recebemos o n. IbTdêta 

™
cc lente revista lisboeta, que traz ,„„a lindacnpa.-clecoracla por Leal da Câmara ,e abre com
GontaPcXç°o? ?W**M ^S Brí",Ca d°

BEBAM CAFÉ' GLOBO
F0üi£T!lV1 D'"A NOITE"

O MELHOR E O MAISSABOROSO. -'-

''"'''"iiwiejü.uuiiiim.
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiaiiiiiiiiiiiiuiiiia

!'"||l

|""iiNiiiiiiiiiiMiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiniiiiuiiiiffliiiiiin

US
(i,..,.'1"."1"'"" liimiiimiiiiiiii iiiiiimiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiCRANDE ROMANCE POLICIAL I~m|- DE PIERRE SALES £^S 1""'"""""iiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiijj

SEGUNDO EPISÓDIO
4- FILHA DO FORÇADO

CADEIA DE CRIMES

Ca»s tlesIifoi-n«Iei foi n or(,cm dcP°is <>e ai-
guird« continuou"* PreS°S ° SUas victinias* °
i;' "a MmnfmiL0 al,av'essavamos o Sena; cai"° abrir lZJ°, p.e do «-'«cheiro. Nist».„ "',« a porlinhôla.;.

^o ou0'poCrmm'„-^<ín Primc'ro cm terra. c começou o fingir' senão
bofela-

chefeus a'rarf,rtfl'JrM."l;'xos num b°l0' Deixando-;':inia dc n'r- "onK'm trepou como um gato
í'tav'' innn^vi • <ln |)onlc- «"•'tando que
^liíiSS^Wl McrguTha no Sena.,

poi todos os lados, nos cács.

Wí le'r';-["'T(]M n«o vi- uocej- -'"andr, '•;','"• '? estender os Draços...
W de' rtilin-1*"r ,~ <luas tremendas

COu com «. nl<a,!t0 nm esquadrão! O

nm !>ío
c!£r-i"'"ifo.nMlí°r''•'"••¦ Nadn| Na tni"hn opi-' ÍOI ao fnndn n í,C—...SCi „ail'i ao fundo c f *—-

(80)1 o "patrão" está persuadido de quc elle atra-I vessou a nado para a outra margem c queIsc evadiu; aproveilando-se da confusão. "E't
I pois, urgente, arganisar uma batida cm fór-ma cm todo Paris, uma caça 00 homem, por-que se amanhã não estiver preso outra vez,ou sc não se encontrar o cadáver, podemos

ja contar com uma "tarela" em fôrma da
Imprensa, que nunca está satisfeita". São
as palavras do cbcfc; eu fui mandado cã pa-ra o bairro, para este comniissariado.Noite cheia, sim, senhor I rosnou o com-
missario. Agarrar uma doida e um criminoso
evadidot E' de escangalhar um homem I Se
ao menos pagassem bem...

Cathairina e Ravageur não careciam dc on-
vir mais. Saíram â sucapa do comniissariado
e seguiram pela rua fora, encostados às pa-redes.

Quando estavam já bastante distanciados,
Ravageur parou e lançou a mão ao bombro
da 'mulher;

Tu tornaste a ver João SoleneI...Vi, sim, para o fazer cair nas garras da
policia 1

A esta resposta affluiu um fluxo dc san-
gue ao rosto de Ravengeur.

Fizeste isso, Catharina?
Sim!... Dlzc-mc agora, se és capaz, quefui algum dia amante desse ladrão!...
Perdoa-me, mulher I
Espero quc não renoves as tuas estupi-

das scenas de elume.
Se soubesses quanto tenho soffridol...Bom Acabou-se por uma \ez. Vem, não

percamos tempo cm explicações inúteis.Mas o que se passou entre vós?
Fica para mals tarde. I^TT"
E a viuva Rupert?

Catliarina respondeu friamente»
Incommodava-me... supprimi-al

E's terrível!
Executo o quc julgo necessário e mais

nadai
Elle queria caminhar depressa, mas a mor»

te do Josephina, confessada pela mulher comtanto cynismo, abatera profundamente ocontrn-mestre.
7 Desgraçada mulher! — murmurou;nunca nos fez mal, nem nol-o faria dc futulro estou convencido disso... Emfim. o ma!está feito, resta-nos cuidar da filha. Mas tununca clcvias... bastava o marido! |Fraquejavam-lhe as pernas. Catliarina, par'aincutir-lhe energia, trouxe outra vez á bailao nome de João Solene.Ah! pensas que podia dcixal-a viver?Ora ouve Ia: ella presenciou que o João So-Iene esteve na nossa casa; viu-me a mim ¦e

a elle quando o guiei até á porta da casa dovcino; amanhã era muito capaz de denun-ciar-nos se lhe desse na idéa, e havia aindaoutra razão; conhecia a existência do thesou-ro: ouvira o marido pronunciar em sonhosnlgumsa phrases a esse respeito.Está bem, mulher, andaste cautelosa-mente, disso Ravageur cm tom feroz. Que aleve o diabo!... Mas se João Solene conse-guir escapar, não será um grande perigo para
Ora! exclamou Calharlnã com confian-

{a, a estas horas deve estar afogado. E sctornarem a apanhal-o, estão todos dispostosa consideral-o culpado!Pois sim, mas esqueces-te de qne La-caze o protegerá, e tanto que vae amanhã aopalácio declarar que. não ppdia ser ello ocriminoso, porque estava cm sua casa á mes-ma hora em quc... eu assassinei o velhoRavageur falava já do seu crime sem tre-mer, como dantes lhe suecedia.Amanhã, amanhã! volveu Gilharina comum silvo de víbora. Quem te disse que o cm-prciteiro estará ainda vivo amanhã, para vii'fazer essas declarações? Sabes perfeitamenteque vae morrer c não tardará muito. E o

NOTICIAS
A- Ij-rica Bojielll

A compnnbia lyi-ica Bonelti canta, liojc.aos
seus assignanles do 1" turno, a opera,' de
LSolto, "Mct'i.slol"c!es". l.azzari fará a prota-
gohista, estando os outros papeis de impor-
lancia entregues a Ginisclli, Glacsseii lixa
e Aiigcliúi. Amanbã,''a recita dò Mnnreipal é
ipopnlar; scxln-feira é a, 10" recita de assi-
gnatura, e 110 domingo próximo, a compa-
nina ilará sua ultima vcsporal.
A recita" de Avelino dc Souza

E' amanha qiíe sc roa lisa no thealro nc-creio a recita de liòjncnagcín ao Sr. Avelinode Souza, o inspirado poctá porfugiiez de queo nosso publico tem apreciado nlguiis traba-
.llios.. O .cspeçiaculo, dedicado ao coinniercio
do Rio de Janeiro, realisa-se com duas ses-soes, reprcsenlando-se, na primeira, a fíiíita-Sia-revisla "No paiz do sol", c na segunda,
a peça dc maior agrado da temporada, "Pé
de dança", quc a empresa leve a defcrònciadc reservar para a dar amanhã em "reprise,
na festa dc Avelino de Souza, autor de am-nas as peças;
Concertos Stranss

-. Ricardo Stranss, n eminente autor da "Sa-
lomé", dá, amanhã, no Municipal, seu 4" con-certo. Essa audição será ás 4 1|2 horas datarde com o seguinte programma: I — Ou-verturc "Leonore" III, lleclhoven. II — OCaratuja, A. Nepomiiceno. III — a) Marchafestival; b) Marcha turca; Bcethoven. IV —

lljon Juan (a pedido); V -¦ Daúse de Salomé;
VI —Mort et transfigui-alion (a pedido); Ri-cardo Stranss.
O casamento do Pé dc Anjo

Depois de 'amanhã, no S. José, começará aser dada çm 
"reprise" a afamnda revista "O

pe dc anjo", original dc Carlos lJillcncourl
c Cardoso dc Menezes, com um desopilante
quadro novo, que, levado uma única vez emrecita do aelor Alfredo Silva, obteve um
grande suceesso pelas situações cômicas qucpossuo. "O casamento do Pé cie anjo" ccomo sc intitula o quadro, que além de muita
graça, tem alguns números populares dc mu-sit-a de grande effeito. Com esse grande nt-Iractivo, a revista daquellcs competentes es-criplores do gênero, conquistará por certomais um centenário dc cartaz.
Festivaes artísticos

Faz, boje, sua festa, no Recreio, com a re-visla "N'o paiz do sol" c um acto variado, oactor Armando Machado. Depois dc amanhãrealisa-se dous festivaes: no Republica, dotenor Alves da Silva, còm a opereta "A rai-nhã do phonogra,pho", c, 110 Recreio, dn actrizDeolinda Macedo, com a revista "Dc pontaa ponta".
\A. companhia Cliaby Pinheiro despe-

çlc-se. lio.ic, dn publico carioca, devendo em-bnrcnr, amanhã, para o Hio Grande do Sul.
«x77\ espectaculos parn hoje: Municipal,Mcfistofclcs"; Lyrico, "O. João Tenorio";l alacio, "A nialnqiiinba de Arroyos"; CarlosGomes, "A estatua"; Trianon, "Terra na-tal ; S. Pedro, "A princeza dos cajueiros";
Recreio, "No paiz do sol"; Republica, "João
Ratão"; S. José, "Carlito & Chico Boia"; Dc-mocrata, variado.

posa c, cm seguida, sacando dn revólver, des-fcchou-lhc cliuis tiros. Gainiln ella morta, cllc•inetlcu, culão, umn bala na cabeça', caindolambem paia morrer, a seu ludô. 
'

Os dons cadaveros foram visilados poruni elevado numero dc pessoas, sendo collo-cadas • «ilas rbires junto a clles. O enter-
ranu-Tilo teve, Çgualineiilc, grandenli "niiilo, de piedosa gente.

finando Baptista de Carvalho tinha- 27
auiios, era filho do Dr. João Bnptisfn dc Car-vallio c D. Maria Magdalcnn de Carvalho,
residentes aqui, 110 Rio, ú run Senador Eu-scluo 11. J líl.

Era Armando empregado cl0 Banco Italianoe tunecionario dos Correios,
Suzanc .Masson linha 20 annos c era fran-coza, não sc sabendo de sua familia.

Os emigrantes que entraram em
S. Paulo

S. PAR.O. 21 (À; A.l _ mirante o anno
o2"i-2lcs ?n!l"nrnm "0 Estado de S. Paulo-iíi.-'a'l iinniigranlcs, seiiclci
Santos, por esles dois dias.

1 ,-„;n i„ ni- •- -^  c'om a scnhorila
lt n 

«''Vcjrajtoxo; filha cio Sr. Frcdè-iico Jloxo, o Sr. Armando Tavares de OU-veira, interessado da firiiia Alfredo cr><wc. desta praça;

S -vi f!SÍÍfr i°,s ,°°ri'os tTíl ConfrariaS- Vicente de Paulo, do Meyer, havei-'P^imo domingo, dc V ás ti 
'horas 

da arde,na fes a no. Jardim Zoológico, organisalàPor famílias desse subúrbio. Assiín no lo-"•jngo, os que assistirem ao fesl vai 1 sc' Sui; *°Mf' ,aS^lflveis móme |,£Pi ecian Io espectaculos tlicatrnes. matclics
n°e d';'" ?"'[( ',lnÍS í-,,lI,s <lr' Lítfa Sub -nana e dois da Metropolltíridas, etc,uno

da
no

tána, tombolas, cor-

Falleceu lio féria dc l.ourdés'
fandega Mario'

esperado',
mais 088.

cm

icr™^^T0 - pi,-*!1 ¦ f

rua 'Hndclnclc
para o cemitério do

cie manliã, a Innocõnte Ma-liiha do escripturario dn AI-
,. .,.,.. M"llil Corrêa, fallecido ha
,,' .-("t" mCZ' ° ?nterro "''•' lo«nr ama-nlia, as 9 horas, partindo daLobo n, 291, casa IVCaju'.

iP.~~ ^'."oceu, hoje, cm sua resideneia áUai essa I-crnaiidina n. 47, o Sr. José Sara-vese, dp çonimçi-çiò desta praça, o extinetoera progemlor do Sr. Dr! José Sarnvcsb
rihJl-Kíí0 C!",Í1;''' ° fcrelro sai,';' ¦""*
líàptist raSi Pí)ra ° ccmitcrio de S. João
,,~~r, Scpiiltoujsé no ccmitcrio de S JoãobíipHsia a viuva I.ouise Laclimund. A fina-da, que contava 82 annos. passou quasi todaa sua vala no Brasil, residindo desde 10 an-nos no Itio, Muito relacionada, gozava damais profunda sympatliia de Iodos que aconheciam. firn mãe do pianista CharíevJ.aehniund, dc ILeiiriquc Lnchmund, cx-prò-curador da firma Herm Stoltz & C e dcduas filha?, Jciiny Lorcnz e GulllVillaceroHi.i

:..;'l'ek'graitim.i .recebido de S, Manoel,Minas, trouxe-nos a noticia de ter faileeido.iiaquclla cidade, D. Alice de Castrodo Sr, João dc Castro e irmã do SrHodrigues dc Campos, ftiuccioiftir
souro.
MISSAS

e
iiennina

esposa
sr. Álvaro

irio do The-

Perfeito acabamento, comnioclicíadê absolutac uma certa clistincção, que o torna inexeedi-^'t'1 c tacilmcnlc reconhecido
gosto apurado. pelas pessoas dc

TBTTae ( ?T"^ld01'. 103 - 107. Carioca, 38iáUAO ¦! Uruguayana, 33. Camerino, 170.
Estacio dc Sá, 60

—'» ^< »pB^-« __fraballiadores de esteada de ferro
Precisa-se de bons, pagando-se 5 a

6$000 por dia. Trata-se á Rua Buenos
Aires n. 99 — 1° andar

Depois de .'im.iivhn, ás 10 liorav sei-', ecle-brada, na egreja de S, Francisco de "aula
a missa de V dia pnr alma da Sra. WaiidaI'crreira, esposa elo Dr. Adalberto Ferreira,director da Assistência Municipal, frillefidasabbado passado,—— Serão rosadas amanhã, ás 9 l|2 naegreja dc S. Francisco dc- Paula missas de/° dia por.alma de Mario de Oliveira Mon-•teiro, filo do Sr. José Joaquim da Silva Mon-loiro e irmão do Dr. Miguel Monteiro, ndvo-gado dc nosso foro c nosso antigo collecie imprensa. lega

O pó
rá o Dessudatorio nf°"tira ° s"m'.

cheiro do suor.
le*»-

-^l»S»—1-

Fallecimento em S. Paulo
Í PiUH'.21-(A- A7 r- Falleceu hoje;o br. José hstcvao Fay. deputado supplcntca Junta Commereial e sogro do Dr. AugustoNeves. O enterro realisav-se-áStoclcel

nhã. ama-
i 1»ü» ,

COMER BEM ?..."RENAISSANCE"
AV. RIO BRANCO, 134, 1» ANDARbobcrlia vista sobre a Avenida, d*ondc, co-mendo, sc pode assistir ás festas

do rei Alberto——

José Francisco da Rocha Bahia
Usou o Eiixir dc Inliame e ficou curado demoléstias isypliilitioas ciue vinha soffrendo liaminto tempo. • •
Elixir de Inliame : Depura — Fortalece —Engorda, • •

—i mim
Drs. Leal Júnior e Uai Neto

Especialistas em doenças dos olhos, ouvidos,nome-garganta. .Consultas de 1 ás 6 — As-sembléa. 60. '

BELLO HORIZONTE
Prof. Dr. Linneu Silva Doenças dos olhes.Prof. Dr. K. Machado. Ouvidos, nariz o Car-

———¦ ¦ m**» «,, .— .

MME. PEREZ
Rua Gonçalves Dias n. 50

SEMPRE ULTIMAS NOVIDADES EMCUAPÉOS MODELOS, VÊOS, ETC
PREÇOS REDUZIDOS

CREME "INFANTIL" em pó dex-
irinisíulo A. vic,a ^as crí>an?as — digcstsò

já feita. Alimento ideal pnrn cio-entes do estômago c intestinos. Faz engoidar.A venda nos bons armazéns. Pacote I5UOÍI' màm' -
O "Delfland" trouxe carga ie

Amsterdam
Procedente de Amsterdam c escalas c;I.cixõcs, Lisboa, Pecifc c Bahia chegou pe I

í!V!nm ai° "osso porl° ° vaP'0P holland 1Delfland-, com carregamento dc*-vários c -neros para a firma Martinelli,
A viagem.foi realisada cm 29 dias e emboas condições sanitárias.-mm

PULSEIRA DE OURO
Perdeu-se hontem, no centro da cidade umapulseira dc ouro com rubis, pérolas c tnnmc-zas. Gratifica-se a quem entrcgnl-a á rua SãoJoão Baptista n. 83 (Botafogo).

fA/VW V^*WV

Termina no fim do
mez a grande venda
com o desconto de
10 o|o, em todas as
mercadorias, que es» <

tá fazendo a

Casa Leitão
~~—"———-• —r

LANDAULFT "FIAT"
Vende-se um, muito chie, completamente

mesmo suecederá a todos que sc atreverem acontrariar ns meus projectos. Animo! Vamosdar cabo dcllel -1 nni,i„' mo.'«'™V— "-••««• « ma uas la-
, iContinW, 1 

",tí|.IMi t,ala-Se * AV' Ili0 Branc* W'?°_ví>.'._l5J2?„Í,P-.5 Vàde ser visto á rua das La-

THEATRO MUMir^p^gj^
C°""*glonarla: Emprcga_NacIon»l Je Opera -Temporada de 1920

GRANDE COMPANniA LYItlCA^ÕNETTI ~
HOJE -.Quaita-feira- HOJE Amanhã - Quinta-feiraA's 8 y2 da noite

RECITA DE ASSIGNATURA

MEFI5T0FELES
A opera-baile. cm 4 actos, 1 prólogo e 1 epi-
t.m„. „ .- . ,ogoV de Am'8° fioiloartistas: Juanita Caracclolo, LaKari,Cinisclli, Campina, Anscliní,

Uxa e Ciacsscns.
Maestro e director da orchestra:

TULLIO SERAFIN«aliados pela grande companhia de bailesclássicos Alexandre Jakovleff
PBEÇOS — Camarotes de 1", 200$- Cama-rotes de 2», 808; Poltronas, 353; Balcões B

W.i °oní^ filas- 23S; Galerias B, 10$; ontraífilas, 8*000.
Brevemente — NO STADIUM FLUMIXPvsp 1— 

' 
a 

'
pela Companhia Lyrica BOVETTI 

LLM1'NhNSE ~ A grande ,

. Jl^jí A's i Vi da tarde
i" CONCERTO DE ASSIGNATURA DOEMINENTE MAESTRO

STRAUS
Prosrramma: I. BEETHOVEX — Ouvcr-ture "Leonore III". II. A. NEPOMÜClíNO— O (*aratuja". III. BEETHOVI5N —

a) Marcha Festival; b) Marcha Turca ,leKuinas de Athenaa". IV. i[. STIIAUSS
7","D:„Jua.n" <n Pedido). V. "Dansa deSalome . VI. "Mort et Transfiguration"
fa pedido).
toí*ilIiÇ0n.~;„5'l'izi1s c Camarotes de 1',I?08;_de 2?, 50$; Poltronas, 20$; Balcões

n ?',,2?; 0ll[ns filns' '05: Galeria:! Ac R, 7$; outras filas, (i?000.A' noite — RECITA POPULAR
r.nrR£C0S T FJ'iza,s e Camarotes de Ü,60$; Camarotes dc 2-, 30$; Poltronas, 10$Balcões A e B, 8$; outras filas, 6$; Calenas A e B, 3$;_outras filas. 2?0()0. y

opera de VERDI — AIDA,

.%J VinVtomVitsm, e-^f^ifact ¦^•-iffi&K ¦ ,t,m áte I

X£
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BAR rHOPP 1 MSTAIJRANT
__-__r_._a_.__-**- __i  ¦¦ j »-¦'  <•">- »"

M' US 10 HORAS 01 NOITE
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9, I^ua Rodi-ig Silva 9 ¦ (Entre São José e Assembléa) - TüIspilOIIS CBlltfíl
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MIRAMAR E BABYLONIA"
RUA GUSTAVO SAMPAIO 64~»— Leme

Situado a 30 passos dos banhos de mar, NO BAIRRO MAIS APRA-
ÍÍVFI DA AMERICA DO SUL. Só se acceitam familia» e cavalheiros
de dí-tincção. Tel. Sul, 972. End. Tel. Miramarhotel.^

____.. O uso deste
pó é um
preceito da
hygiene.
VENDE-SE

_! nas I*erfu-
marias, Ca-
sas de Mo-

1 das, Droga-
rias, etc.
Deposito ge-t ral

DO.U0H* \ Andradas
,__^Zmmmmnm-mmmmmmmmmmmmm-m-mmmmm 119-SOb.

VESTIDOS PARA MENINAS
VESTIDOS PARA MOCINHAS

E' preciso queV.Ex.
não compre sem visitar
a casa

-I ¦ *¦¦** »-__a________------_**_*-»»*--*^I*»»»»«**"

¦._,__--_--------"''"-*"1 ___, 
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jPNfek.
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I ^ Sp^ •

«A' POMPÉA))
(EX-LA POXIPÉE);

Onde encontrará um
explendido sortimento
de modelos modernos e
por preços que convi-
dam a comprar,

RIU ASSEMBLÉA, 100

,

Iniciou se hoje esta grande liquidação de
fazendas, armarinho, roupas feita», etc.

Uma visita á C*.SA TIMuNA e de
grande vantagem

IAVEN1DA PASSOS N. 93

BLANCHETTE
''. 

(Formula franceza)
CREME LIQUIDO, SEM DE-

.: 1'OSITO
JHAssctina, limpa c clareia a pelle.
j 

'Fixador sem rival do pó de
arroz na cutis í- -»¦ —:,-,•". rv „„,,.„

Premiado nas exposições de Turim e Rio de •»"«"».
m vendo em todos os drogarias e perfumarias do Rm: em.«»çU»e-

Drogaria Unrccllos. Em Petropolis: Monteiro & Martins-

Finamente perfumado
Produz a abundância, belleza c

brilho dos cabellos.
Escurece gradualmente os ca-
bellos brancos até lornal-os a

côr natural primitiva,

¦*-! roy: Drogaria uai-cn... -"J r.»->.-..-• .---¦•. ^_^_^_^M

—__—_-———»--"^*"»~"»**~*~*~*~**"**J^**"*"*""—"**^*^^^1^!^^I_____
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I CURSO NORMAL DE PREPARATÓRIOS
XDIURNO (Fundado em 1913) NOCTURNO

CUnS</3 DE PREPARATÓRIOS E VESTIBULARES
Fslc curso o de maior freqüência desta Capital c cujas es-

Btnllsti-as de opprorações no Collegio Pedro II provam a exccl-
i Icncia do ensino ministrado, acha-se funcçionando com toda a
I •cáularidade. As nossos modernas mstallaçoes de Physica e Chi-
Iniica eo nosso exccllente Museu de H. Natural, que podem ser
-vistos a qualquer hora pelos interessados, permittem a realisa-
_?*!. de cursos de caracter pratico-cxperimcntal que proporciona-
9 i-nni oos nossos alumnos brilhante exilo nos exames destas ma-

c ia no anno transado. O estudo de MaUiemat.cn, entregue aos
n,ais babeis professores da especialidade, é feito cora especial"rinlio 

não somente nos Cursos Vestibulares como também no
i ,-so Cerol - CORPO DOCENTE: - Dra. Gastão Ruch, Laf-
fayette Pereiro, Pedro do Coutto, José Oitiçlca. Çecil Thire e
Euclydes Uo-o, .Io C Pedro II; Drs. Aulran Dourado C Antônio
•Azevedo, do E. Militar; Dr. Fiúza de Castro, instruetor da E. Mi-
litnr- Drs. Julio dc Noronha, Pereira Pinto e Alcides Fonseca,
do C Militar; Dr. Agrícola Betblém, secr. do C. Militar; Dr. Luiz
A. Faria, do Instituto de Chimica; Drs. JorBe Vie ra de Castro e
Fernando Silveira, da Fac. de Medicino; Drs. Henriquei de Aranjo,
Oswaldo Comes c José Lourcnço dos Santos, da E„ Norma ;
Dr. Torquato Mesquita, (lo lnst. Profissional; Dr. Austregeailo
de Athayde, conhecido proícssor; Dr. Juruena de Mattos, Dire-
ctor do Curso e professor de scieneias physico-noturacs.

Fstcs professores lecciouam effcctivamente nm nosso Curso.
Compctciicin, pontualidade e assiduidade. Aulas de repetição para
va alumnos que se matricularem atrazados. Expediente, das 10 fts
22 horas.

R. URUGUAYANA, 39 — Io c 2» Andares — Tel. 5224 C.

Preservativo
DA

Eimi
'' do Dr. Siqueira 

*"
Cavalcanti' Cura infallivel da'

.rysipela mais anti-
ga, fazendo abortar

ataque mais vio-
lento com uma só
dése I

Effeitos surprehen-
.dentes na Lymphatl-'te, Urticaria, Incha-
ções e qualquer mo»
lestia da pelle. Mo-
lestias eruptivas, co-
,mo: Sarampo, Bíscar-

a 11 n,a o Varíola,
curando cm poucos
dias, sem deixar
marcas,; __^.-- ,

B_SÕ5_S_*5JPfl^8aa_B_a_B_B.

feÉa_f _K^Í^^8I
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hàk fa Senhoras
oo da Menstruacão

Medicamento do Or. Siqueira
Cavalcanti

Sem rival para todas as mo-
lestias próprias das senhoras e
senboritas, motivadas por falta
e irregularidades na menstrua-
i-ão e supressão repentina des-
ta, máó cheiro mie a acompa»
nha.retc. :-', : 

„Cura instantânea de eólicas
uterinai, etc. Faz cessar qual-
quer- secreção mórbida do ute-
ro, toniíicondo-o. Corrige o es-
tado; nervoso das senhoras,
quando alterado, curando o
histerismo. Indispensável ás
parturientes, activa o parto,
evitando todos os; Seus acciden-
tes. ' . - -' '

Facilita a saida .das secun»
dinas, a secreção do leite e os
lochios supprimidos 1

?***g:t_"gas_g__a * y
A mais

saborosa
A mais

preferida
A' venda em todas sb ca6aB de 1' or-

dem Depositários: MENDES BASTOS ft
C Rua S. Bento, 37-39 - Rio de Janeiro^•T,n^  - -~~

_ss__s__*__****i^_*'__________;

Medicamentos que não têm competidor

Pela efficaeia, facilidade de uso e completamente inoffensivos*
Jnnumeros attestados "reaes" e cartas valiosas de especialistas notáveis, aléni da opinião

das innumeras pessoas salvas, provam a efficaeia desses prodigiosos e "inoffensivos" medi-

cainentos I

Únicos Depositários! Drogaria Baptista, Ourives, 30. Em Nictheroy, Drogaria Barcellos.

A' venda nas principaes pharmacia* e drogarias.

LOTERIA DO ESTADO DO RIO
SYSTEMA DE URNAS B ESPHERAS

FI-5CALISADA PELO GOVERNO DO ESTADO
FISCALISADA_PtLUo ^ 

._ _qu_

Depois de amanhã TERÇA-FEIRA

15:000$ 20:000$
. Inteiro 000 réis Inteiro 1S200 - Melo 600 réia

Vende-se em toda porte
rnMPA\HIÁ INTEGRIDADE FLUMINENSE

^^S^^S^m^ - Nictheroy

il

Vestuários para
creanças

rA maior variedade de mo-
tíeSos cm vários tecidos por

jpr/eços excepezonaes,
encontrei-se no

lio i Rio
ia jJnnjÉMN ü l
\ant® da R. da Carioca

g

MARCA ItECISTIlADA

Offerece ao publico o.
misteres da sua profissão.
para o que dispõe de optinio
material e reservado pro-
cesso para limpeza de tecla-
do de marfim. Reforma pia-
nos, autopianos e harmo-
nitims, etc. Faz chapas de
metal para cepos ou feri*''

Av. Gomes Freire, 19
Tel. C. 4257

Profissional — I. MEDINA

MOVEIS finos e artísticos &
PTtASO e a DINHEIRO. — Espe-
ciai sortimento de Moveis para Es-
criptorio. 1.4, Coilete. 101. Tclen,
B. M, -,:'.*)IJ — Jaimovich Irnião=.

M f

"915 ^amoeopa_h2!;
EM TÀBLETTES

Empregado no tratamento à-
syphiiis c «.11-~: impurezas do sau-
raie, toes co„-,o rlieunialismo, feri-
dus,' manchas da pelle, cezemas,
cancros vehei-eos, empigens, espi-
nhas. eo-sipclas, bubões, etc.

Drogarias Ilub.er Pacheco, Ba-
ptista o Grauadd & Comp, Pre-
vo 23500.

AÍugam-se ternos de ca-

saca, sobrecasaca, frack:. 6

smockings na Casacaria Ri-

beiro, rua 7 de Setembro 1.9S

sob. Tel. C. 4232.

1

PINTURAS DE CABELLOS
MME. OLIVEIRA tinge cabellos

só a senhoras, Seu preparado,
Completamente iuoffensivo, de cx-
clusiva base dc "Henni", não
suja roupas nem impede de lavar
a cabeça, faz pretos, castanhos e
louros acajú. Rua do Areai n. 1,
sobrado, defronte do Senado. Te-
lephone Norte 0514.

Bexiga, -in_, proitata,nrethra, dlatheie nrloa
e artbrltitmo

A UROFORMINA, precioso
antiseptico desinfectante c
diuretico, muito agradável
ao paladar, cura a insuffi-
ciência renal, as systites,
pyelites, nephrites, pyelo-
nephrites, urelhrites chroui-
cas, catarrbo da bexiga, in-
flammaçiio da próstata Evi-
ta o typho, a uremia, as in-
fccçôes intestinaes e do ap-
parelho urinario. Dissolve as
areias e òs cálculos e ácido
urico e uratos.

Nas pharmacias e droga-
rias. Deposito: Drogaria Gif-
foni — Rua Primeiro do
Março n. 17.

LEILSO DE PENHORES
EM 25 DE SETEMBRO DE 1920
CASA GONTHIER

FUNDADA EM 1867
HENRY & ARMANDO

45, RUA LUIZ DE CAMÕES, 47
Fazem leilão dos penhores ven-

cidos e avisam aos Srs. mutuários
que podem reformar ou resgatar
as suas cautelas a(é á véspera do
leilão.

AO GAROTO DO
MERCADO

AMANHA
COLOSSAL COZIDO, BACALHÁO

E SARDINHAS NAS BRAZAS

SEXTA-FEIRA
VATAPÁ Á BAHIANA E BÀCA»

LIIOADA E PEIXADAS

LEILÃO DE PENHORES
No dia 23 de Setembro dc 1920

Dias & Moysés
N. 14, RUA BARBARA DE AL-

Peçam
co e tinto.

AO GAROTO
VINHO GAROTO, bran-

Aos nossos fregue
zes do interior

Comuiiinicamos que acaba de
chegar um grande sortimento de

Harmônicas Napolitanas
e Gaitas de Bocca

Freçoa especiaes aoB revendedores
Cordas para qualquer instrumento

de musica
por atacado e a varejo.

A' GUITARRA DE PRATA
A maior Fabrica de Instrumentos

de Musica do Brasil.
PORFIRIO MARTINS

Rna da Carioca n. 37.Rio de Janeiro

_______¦ _5 JjfW _W a_9_a_- ¦> "*a_-a_ —*—

^>JWWW -l-i-i-i-- ¦.r.a-W.W*!"^»^*»***

Tratamento único, de seguros resultados, com
o ANTI=DIABETlCO URANADO COMPOSTO DO,
PROFESSOR ALLEMÃO DOUTOR KELTING -

Este especifico snbstitue com vantagem as Águas
Thermaes, augmentando sensivelmente de peso e
acabando por eliminar a terrível doença.

Deposito geral - Drogaria Baptista
»- Rua dos Ourives, 30, e em todas as

Boas Pharmacias e Drogarias

NTEÍGA VIRGEM
Únicos depósitos

RUA OUVIDOR, 146 e Í4r
Leiteria Palrviyra

JÓIAS A PRASO
de qualquc qualidade; pagamen-
to a combiuir. Preços de vitrine.
Gouçalres L.as 30, 3o andar, tem
elevador. Tel. 536!) Central. Com-
pram-se jóias de boa procedência,
paga-se bem. Troca-se.

RUA BARBARA
VARENGA, 14

Casa fundada cm 1897

CASA ESPECIAL DE PELLES DE

JULES Dl LUES
Rua Sete de Setembro 132 -- Io

Em vista do fim da estação abatimento
de 20 o o

Liquidação __ manteaux tlc theatro

CASA
DUARTE

Chopcos para Senhoras em todas
as qualidades e pelos ultimos figu-
rinos a 18Í000, 20?, 22?, 25.. 30?
e 35S00O. Só no Casa Duarte, o
R. 7 Setembro 193—Phone C, 4287.

Moveis a prestações
e a dinheiro

RUA DA QUITANDA
Especialista em artigos

para escriptorio

A. PINTO & C.

___m |

Cidade de München
(Magnífico terraço yarn festos,

jonlores c ceias ao ar livre)
GABINETES

Praça Tiradentes, 1 — Tel. C. 663
AMANHA:

Feijoada especial
Prefiram GUADALETE.

Mallen-ão 

legitimo —
(importado dirccl.i-
mente); niedicomen-
lo o applicação 205.

Tratamento da blenorrluigia e con:-
plicações. sem lavagens uíotbrnca
c massagens dn próstata; metlioilfl
próprio, rápido e seguro. i)r. Cocid
Barcellos, ex-assistente da Fac. Jj
Med. Das 9 às 11, inclusive doinii*-
gos. Constituição, 26. Tel. C. 4581.

CHAPELEIRA
Precisa-se de uma perfeí-

ta ajudante para chapéo de
senhoras, _paga-se bom or-
denado. Mme. .Perez. Con-

çalves Dias 50.

AS0AR1D0L iss>
N." I para as creanças de 1 anno
N.o 2 " " " " 

de 2 aniios
N.o ' dc 3 anuo?
N.» l " " " de 4 annos
N.» 5 " " " de õ aimcs
N.° 6 paro as creanças de 6 até

12 annos
Fabrica: R. Sen. furtado, lS-íüi

CAMPESTRE
AMANHA, ao almoço: Colossal

cozido á Portuguçza — Tripas com
arroz de forno — Rabada com cn-
rurú — Roupa velha com tutu'. Ao
jantar: Leitão ã Brasileira — Pei-
xadas — Bacaljioadas — Sardinhas
nas brasas.
OURIVES, 37 — Tel. Norte 3660

¦atas

ESCOLA DE CORTE
de Mme. ZAMBELLI

Em 25 lições ensino-se o
Icortar por qualquer figurino.
I Pratica por tempo indeter-
Iminado. Resultado garantido.
JÃulas dc chapéos.

AV. RIO BRANCO 137
2o andar

Moldes sob medida

0 PE 5E PODE PROVAR

-.-..-..,,-^..T^--.-irwi-.-T77»T-i-r

c que a Joalheria Valentim vende
barato dc verdade, e compro qual-
quer quantidade de jóias vclh.is
ou novas de todos os valores, sen-
do de boa procedência; paga o
máximo do valor. Rua (ionçalvej
Di.iü 37, telephone Central 994.

a^_SS-e_K-ni__-Fõ_9E.

Pensão Atlântica
2.5 Rua Corrêa Dutra

FLAMENGO
Magníficos aposentos pari

familias e cavalheiros de

tratamento.

COMPANHIA DE LOTERIAS
NACIONAES DO BRASIL

Extracções publicas sob a fiscal!-
sação do Governo Federal, As 2 V>
horas e .105 sabbádos ãs 3 lioras, à

rua Visconde de Itaborahy, 45.

AMANHÃ
360 - 04

Por S8Ò0 cm inteiros
Os pedidos de Iiilhetes do lntc-

rior devem vir acompanhados d»
mais 700 réis para o porte do
Correio c dirigidos oos Agenfci
Geracs NAZARETH & C. — RUA
DO OUVIDOR N. 04-Caixa n. 817.
End. teleg. "LUSVKL", e á casa
F. GUIMARÃES, RUA DO ROSA-
RIO N. 71 (esquina do Becco da»
Cancellas) Caixa io Correii
B. 1..7Í.

COFRES "WALLIG"
RUA RODRIGO SILVA, 34

Telephone Central, 481

BANDEIRAS
BELGAS E BRASILEIRAS

Vendas por atacado

Araújo Serpa & C.
R. BUENOS AIRES, 87
TELEPHONE NORTE 2391"IrãndThqtel 

victoria
CAMBUQUIRA

O maior c mais moderno, com
todo conforto para familias c cn-
viilheiros; especialidade cm trata-
mento vegetariano; informações á
filial, rua da Gloria 40. Tel. 810
Central,

TRI ANON
0 ponlo prcf.üiilo das famílias

Propriclaim, J. II. STAFFA

| ConipHnhbi Aicxandrt* A/f vedo j

CIRCOS DA COMPANHIA GONÇALVES

A's 7 3|1 Ou,» se-sões - A'-0 -|t
Últimos dias do uma das mui4 en-

canladoras comédias nacionaes

Terra Natal
Tres actos cheios ,ie belleza e do

graça, dc OduvaMO Vianna.
Esplendido IrabaUio dc Alcxan-lro

Azevedo, Luiilia Pcres, Apollonia
Pmlo, Iracema, l'cire,ra, Palmyra,
Annit.nl c oulros.
Di'eitor de scõna, SiniOes Ccedio

. Brevemente - O PALÁCIO DA
I MAHQUKZA, truJu:ç_o de João
I _ol-;r.
í| l!m ensaios —A HAJADA; dc
i Bernstein, eni que Alexandre Azo-
| ve.lo t.h) um, giaiiile creação.

| Am nha- TERRA NATAL,.em
O ;¦•¦.,.i, e á noite

DEMOCRATA=CIRCO
Rua Coronel Figueira de Mello

Érripre.a A. Sampaio Ribeiro —
Companhia Pedro Gonçalves (o
Diuhf) — Ensaiado. Benjamin
dc Oliveira

HOJE HOJE

GRANDE CS ROO GONÇALVES

Grande funeção variado
Programma eompl-lomeníe novo

Novos c arriscados trabalhos pela
exccllente troupe do Democrata

OS ROSALES
Hebromanislas, Vèsxes luminosas

etc. Dúdú and Rèys — OS REIS
DA GARGALHADA
Na 2* parte a peço. phantastico

dc Benjamin de Oliveira

sendo* os principaes papeis inler-
prelados por Denjaihin de Oliveira
e Leontine Vigiiaf,

Rua Salvador Correia 101 — Tel. Sul 2873
Tournée Leontine Vignaí

O MAIOR DA AMERICA DO SUL
'Absoluta sejpíjuiçã, pois a cobertura é dc lona impcrmcav.l tendo

as iuncões inlraiisrcriveis mesmo que chova. Lotação 4.000.
Funeções ás terças, quartos, quintas, sabbádos e domingos. — A.

segundas e sextas-feiras descanso

HOJE —::— HOJE
Monumental funeção variada com os magníficos números do program-
ma salienfando-sè o cndinbrado macaco JACK-. os arrojados cyclistas
MONTEÍROS. a grande TROUPE FLORIMOND*S, celebres cquilibris-
tns em escudos livres. — PROFESSOR DE LEONl que executara boje
novos trechos de opera no extraordinário instrumento Marimbom c
muitos oulros números.
AY...0RÉ — o cavallo sábio

ROBERTO PANTOJO — o rei dos barristas
DUDÚ — SCALL — BORRACHA e GRILLO

promclicm pai-a esto noite uma inlerininavel sério dc pilhei ias
TODAS AS NOITES PIÍÕGRA M3JA VARIADO

flicatios da Bmprcsa ms.' !_______
Eírectaculos para h"je

REPUBLICA
Companhia SÀTÀNELU-AMAÍt VNTE

A's.J;i—A peca tíe maior íucccsso
actual

0 João Ratâc
PALÁCIO TUt-ATRO

Companhia CIIAHY PINHIUItO
A's x'!.!-Despedida da companhia

fi ÉÉpiaJe krp
TIIEATI-P LYRICO

Companliiii Dnimatlca Portugucia
A's 8 :i|4

0 ilrami de grande ox,to

D. João Teiiòrio
F.:po;tjculos pnra amanhã

REPUBLICA - O João Ratão.
LYRICO — D. JnAil Ti NOIliO.
PALÁCIO—Dia II de oniuL'10 — r.«tiéa

da Companhia Purtuguetu de operelas.

lèlreín
Tine;c-se cabello em todos

cores: lavagem de cabeça, piu
loção Mareei n 35000. Vendem-se
postiços, ultimos modelos. Jrana-
llín-sc em cabello caido.

Mine. Augusta.—Rua L*rugn.iya-
na n. •"-, sob. — Tel. C. I

—tj—mHBm—rmnrsBBBgi
Tiiestios du Kiiipre». PA&.llOAl. =-•

GUETO Direcção João tef.e'• .

S. PEDRO
HOJE—Duas sessües-A's 7 3|-l e O.;'

-Daai 5C-sõe--IWJE

.JIIlEfflBÕSCiiSS
*S. JOSE'

HOJE - Tres fes-üas - HOJE- >¦¦ ',
S 3(i o 10 ll-

caRLíTO _ emeo Bi
üran.le sueces o ,lo no\o q.alra
A CHI .CADA DO REI

ÒÀR-.OSGOWÊ9
HOJE -A"- -3jl - HOJE

A ESTATUA
-¦-, -,-i

Cnmeilia cm ms acw*i '-•;¦¦,- >..:.;.
principal é dcsi*mnenba*. ¦«¦•'
n^-—"AU.V FACSíò.

¦¦'^ir-:'


